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LONDRES, 5 (R)-cO fato de o Vaticano estar

i>f't>�imo de Roma não impedirá que RAF bcmbardeíe
10S centres industriais da ,capital italiana:t, declarou o

�
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a
sr, Colin Bednali, citando os circulas autorisados de britanico, de aeronáutica, declarou que a existencia do
Londres. Considera-se que alguns <acenteeimentoa sa-

'

Vaticano, não impedirá que sejam bombardeados obje
tlsfatorios », resultarão dos danai inflingjdos aos objeti- tivos induslriais na zona de Roma, «quando chegar o
vos militares da capital italiana, quando a situação das momento oportuno>.
torças aliadas na Atricà da Norte estiver defirift�a
mente consolidada. -Personalidades bem informadas
expressaram a sua .satisfação pelos danos causados ás
manufaturas e ás linhas -de comunicações da Italia.
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Declarações do Presidente E.
< Benes a um jornalista .·,Ij'rasileiro

�
._._..._..._w.-_-_......._.....-.-.r•••-.-�'*'•._._._-_-.·.·............- ...�, ......- .'

..-.-.·,...'....·.w.- -........- ..._........-_.....�_��. ....,."."

NOVA IORQUE. 5 (UP)'-o SR. BENES EX-PRE§IDEN�E DA TCHECO-SLOVAQUIA, FEZ AO

JORNA,LISTA
BRASILEIRO JOAQUIM FERREIRA :-

AS SEGUINTES E; IMPORTANTES DECLARAÇOES:-NAO SE T:EM MOTIV_O PARA TEMER A BOLCHEVISAÇÃO DA EUROPA. A RUSSIA DE- .:
MOCRATIZA·SE COM CELERIDADE, O REGIME TRANSFORMA-SE EVOLUINDO, PARA O SOCIALISMO DE ESTADO. OS TEMPLOS ESTÃO �
REABERTOS. AS LIBERDADES. POLITICAS VOLTAM A SER R�SPEITADAS E A G. U. P. K P,RATICAMENTE UMA SàMBRA DO QUE �

� DELA SE SABIA .. 'E O AUTOR DE eDEMOCRACY FORT-MORROW» ACRESCENTA: A RUSSIA, INTEGRADA NA EUROPA, SERA', COM �
� AS SUAS EXPERIENCIAS E RIQUEZAS, UM ELEMENTO CONSIDERAVEL I'ARA A OBTENÇÃO DA PAZ VERDADEIRA. ' �
/,T..- �� _•••••�••o -•••••••- -•••- ••••••••••_._••-Q -.-.-.�•••_ �""-- _•• ' ,.....,. -

• ........,.�••�_••••••••-_·�·_.I"�a W__...I"N...,......_.. -��.,..._.:__..

VIOL� TA
.

AT�i:HA jF-·la u for sleir ·Nova. �atalha. em
no trtangulo tunISlan�'"

' Stahngrad.o
CAIRO, 5 (U. -P.) - No tr iangulo f()rma�o por pehlIda,! i AJum"Atlar tletto '

MOSCOU. ,5 CU P).. As tro-
Mateuf e Tebo�rde. onde os alemae� �asssram a ofensiva, tra-

: ! pas russas atacaram _;>fepentins·
va-se violepfissirna batalha, que nao apresenta vantagens ,parai I

E,desnecessário afirmar que os doze últimos anos constituem
I
mente, em nova diI:fção; a 'su-

l ii I' para a nossa história de .povo, um período prenhe de realizações doest d SI';que quer os acros. que-visceralmente atingem e revolucionam o cérne da nacionali- oeate e ta ingrâdo, e atra-
dade. Temos viajado nossa lepra e trflhado sobretudo o caminho vessaram c curso inferior do Rio
g��ero�o ,uu norte e do nor_deste. brasileir�. Como já v�mos a 'ci- Don, em três pO.;ltos importan-
vilização do planalto nas .sua� maIs.esplendidas expressoes de cul- r tee, es tabelecendo" uma cabeceira
tura-S, Paulo e Belo Horizonte. HOJe estamos aqui pelo sul. Para- I de ponte de 16

'.

iilo t "

I mos" nesta terra, paradoxal de 'montes e vales, de calmarias e tu- I ,_
,-

.

UJ ome ros,

fõe�) de orquídeas ,e. margaridas, duas expressões antipoÇJ;alir-ila, .m@,... ,�I Entram, 8 ern nova fase

l'
Iesa bota.rit�a�\dêej'imdo rbi igual no mesmo e�iaia. pil,S'Sôu :.p;(Jl\'"

, 'de, aniquilatl1t.1�o as tropas do
�qui, estáyassanclo :;tin�a, "I'sse.,sopro de renovação, essa, vontade eixo, que passaram á defensiva.
intempestiva de realizar, 'esse eW!1 de fazer Igual para f'azer me- na nova batalh d St r dIhor que vemos por todo o Brasil, quer na esféra dos que govcr-

. ,a e...., a ingra o.

nam, quer no ambito dos que são governados.
Para a frente sempre, porque ,chegou a nossa 'hora, aquela otas de d;ahora que há mais de trinta anos Silvio Roméro profetizou; dizendo U � V:!

'

ser o Brasil o ultimo comensal que se aproximava da mesa da ci
vilização. Escolhemos por acaso o têma-educação, Que se faz pela
educação na terra catarinense'?Eig um têma para o forasteiro
curioso, inimigo de estatísticas estufadas e pouco dado a Iêr os

panfletos de propaganda que correm mundo em- nossos dias em

que a propaganda, foi considerada alhures como a primeira razão
de Estado! '\.

'Nossa vontade foi satisfeita em parte. Visitamos numa dessas
tardes cheias de luminosidade e tropicalismo desta ilha dadivosa
e.pura, a escola padrão Getúlio Vargas, no Saco dos Limões. Esta
mos em férias. Convenhamos que encontrar alguém na Escola que
não seja o�zelador, é demais. Mas encontramos a diretora da Es
cola, ela mesma em pessôa, velejando sua nave que não singra
apenas nos dias barulhentos de aula, Percorremos a Escola e

fomos perguntando uma série de indiscreções, andando na frente
da. professora para ver sem ouvir explicações, numa vontade abso
luta de sentir onde começava e acabava aquela Escola que leva o

nome de paradigma das escolas públicas do Estado. Oscar Clark,
o mago admirável da saúde pela, escola, teria aqui uma, como (rue
resposta à sua formidável campanha pró assistência total da in
f'ancia. Uma colossal área construída no mais singelo, dos estilos,
no mais util dos aproveitamento!" eis o que é prima facie a Escola
padrão.

.

Depois, .o ginásio, o campo de experimentação agrícola o

jardim, tudo onde o pequeno escolar aprenderá ° ritmo que for
,

, -talece o corpo e enrija a alma, e sentirá as emoções poderosas de
ver eclodir do seio generoso, da ter-ra, a semente que ele lançou na

, mais pura das atitudes e na mais profunda das significações, As
" salas por igual destribuidas e onde se aninha a população inf'an
til. Tem mais: .a sôpa escolar, os cereais que eles plantam com os
que não plantam, os banheiros para, o após gina�tica e vida ao ar

livl'e, a assistêneia dentaria, a cooperativa, o circulo ele pais pro
fessores, a bibliotéca, o museu escolar, todo esse mundo que a pe
dagogia moderna inventou para que a geração de amanhã seja
melhor que a de hoje, forte de' pulso e forte de alma; na sUJ)eriori
dade da belesa fisica. e na belesa de uma, espiritualidade liberta,

para o suprenlO espetáculo da dignidade humana porvlndoura,
Parabens á gente. de Santa 8atarina e ao seu generoso' governan
te, dr. Nerêu Ramos. 1]111 forasteirO pede permissão para dizer que
cada escola dessas no' Bra§il é um alicerce de bronze na edificação
da allto suficiência mi.cionaJ.,

'

os contrs-ataques nazistas aa

região Bizei:ta-Tunia foram re

chassados com grandes perdas
para o inimigo. A oeste de Tu
nis, os alemães foram repeiidos
com irnport;anfe perda de ma

quinas de guerra.
INFERNAL BATALHA DE

. TANKS
I

'

I LONDRES, 5 CO P) - Está

------------.:__---------------------'-----------------Ise travando uma das mais' in:

" temais batalhas de tanks a su:
I doesté de Bizerta.

.

• I O cgrand'mondé> encontrará

BER�A, 5 CU P)-Qu9�do"'i1umewsos apar�lhos anglo-american.bs su�gi�am sobre. ��'poles, a população fugiu pa.ra O l? tecido _para � ,seu tailleur�, trá
porto. Momentos após, as (Orimeiras bombas caíram. Inumeras obras ilrqUltetoDlcas toram atmgldas. Ha ?umerosos mort.os e fendos

..
Ja de balle, pnree ou passelO no

, LONDRES: 5 (U p)-rodos os apare�hos que tomaram parte no .b?m,b�rdeio.) de. �a!3oles, apos voarem maIs, de 2.000 I � ARA�ZO ,

milhas rellreSS!lram á'! SU911 bases'sem sotrer quaIsquer danos----intorma o MIOlsterlo da AVlaçao ' Rua Fehpe Schmldt, 21-
� -.-_- _-_:._-.._-._w_.-.-_._..-_.�..",..,..�...,. .-.-_-_ -_-:'_._-.-.-_-_-.-.-_-.-.-..-_-_._-_ -_-_-_-_ .-.-----_----. .---_---_.--_-_- --:- _-_-_._-.-.-.J .J"'wW. ........,._. -..,. ..-.---•••--._ �.

BERNA, 5 [U P],.....O correspondente ,do "Telegram" diz,' que re--

bentaram duas greves proletarias hoje, nas Qficinas navais de,
Gen-o,va. Désconfia.-se que êsse movimento· estej� articulado

�

'\

pre crescente agi,tação'�os
' estivadores de

'

Hamburgo
f..".t"J.J!rJ""'.wI" - --•••••�.-••-.- -.� Ia...,.. -.!'.y..,••••••_••-

- ""'•••- - -
..": .:!.,.·..w "I�.;,.••'!.·.·..•..••••·..·..•..••·..�:·�.w..

· ·.·.·.· ·.·.·.·.·.·.w.'r..y-,,_

u
•

I

UAIA--,A POLITICA U
MONTEVIDEO, 5 (U. P.) - Os srs. general Baldomir

e dr. Amezage, talaram ho ie pelo radio, declarande que o novo

govêrno msnterá a poiitlsB_ ;:�e,;�o!_<!c: ,!J_r�r;!;I�i.: _s�T_ ,?iS.C!!PBncia.

_.müLiíMAtiÕRA""Ni"4:""piiiINrm
,.,,_..._._-_-_._-_D.-_-_.U-_..-_dlJ,;;.-

...:"••_••�-.._-.-G---.-•._-.-.!'_..._-.-�.----_._.--.t«.a-_..-.-."•..J"r

Nada houve no Par.aguai,
BUENOS AIRES, 5 (U. P.) - O embaixador do Para- �

guai declarou que nada houve no seu país, onde . reina completa

"1:alma. '

PASSARAM-S� PARA OS ALIADOS,
,

LONDRES, 5 (U. P.) - A radio de Marrocos informa Ique dois mil iugoslavos, incorporados ás forças do eixo, depois de

aprisionados pelo 8' Exercito, alistaram-se nas forças irregulares- Ia- ,

, "craveis aos aliados.

Vinte navios japoneses á vista
LONDRES, 5 (U. P,) - Chung-king informa que foram

:avistados 20 navios de guerra japoneses navegando nos mares do

JOu! da China.

A
... .. -

vltor�a nao
LONDRES, 5 (R)-cNão tenho a menor dúvida sobre o

'desfecbG da lute. Mas não posso permitir que alguem suponha
.ser tecil a vitoria»-declarou o sr. Churchill no discurso hoje
'pronunciado na Camara dos :Comuns.

.

----------------------

? A- aviação americana na I�dia
NOVA DELHI, 5 (U, P)-Comunica 'o Q. G� Americ&no

-na Iedia: Bombardeil'Os pesados americanos atacaram Piawc!wc·e

Mandalay, lançando inumeras bombas sobre os objetives militares.
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FARMACIA DE PLANTÃO
I Esta'.á de 'p!:'il�tão, hoje. iii

I Farmacia Nelson, á rua Felipe
I Schmidt,

'I PRAIAS DE' BANHOS DO�
COQUEIROS

'

Hoje trafegarão os onibus para
as praias de banhos dos Coquei-
ros.

A's 10 horas de hoje, no Tea·
tro Alvaro, de, Carvalho, haverá
a solene cer lmonia 'do Sorteio
Militar, conforme aviso que ,

vi�
mos publicando nesta folha.

SORTEIO MILITAR

- Rechassados ' com

grarades perdas
LONDRES, 5 CU P)- Todos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
....

FloriànopoUs

A c�mpanba contra �mprêsa ·"LID�R'�, . Construtora, ltdá. �,São P�ulo: Bitta'ncourt�
,.

.
-

't' b
.

J"
. -r / ,,' perfumiste especializado. tem.'

"

.... a, ,u ercu .oSe-· . Casa' Bancaria Munhoz Filho em estudêe, já Jongo8,.e�,paciell= ..

RICARDO PINTO tee, a forma .6CÍmirsvel dUma lo:"
'

\
"

A campanha contra a tuberculo- ção, 's qual, no momento. esti
se, doença que era um flagelo qua- Resultado' Oficiai do Sorteio do dia 28 de Novembro d. 1942 preduaíado 60 _.;. sessenta' Por.se. familiar às nossas populações, cento """':·40. resultados, totaill li'eenstítue preocupação permanente Llder . "A". Lider "B" serem obtidos, futuramente, istb.do governo do sr. Getulio Vargas.
Aliás, essa preocupação abrange, .

'... d' O· ê, conforme inumeroa atestados
t mb I I'

.
f. Pr"mio - Titulo N. 07043 uma eonstrurao. e • • + ,. • •• 30.000,00 5,0.0 O,OO'd id

.

b t'"a . em, a epra e a ma arra, con-
J ...,. e pessoas 1 oneas, com a e

forme é sabido, Uma verdadeira 2+. P:emio :t,. J 7043 um terreno de - - - .. + • 5.000.00 10.000,00 pronta e definitivamente, a CAS.rede de hospitais excelentes e ade- 3- Premio' ,." 27043 um terreno de ••••••• 3.000,00 5.000.00 PA MAIS RE
.

;quadamente localizados estende-se, 4' Premio ,.» 3,043 um terreno de • • .. • • • • •

I
.

1.500,00 5.000;00 CESSAR IMED�:;!'�E::i.�ojde! por tdodo o-país, sob 'o contra- 5' Premio :t,. 47043 _ um terreno de + • • • • • +. 1.500,00 5.000,00 A QUED"A'- DOS CABELOS.:IC treta o Ministério da Educa-
.10 Pr"mt'os' _:.._ 0"5 Títelos CAm final N. 7043 (Milhares). • 5 000 00 7 000 00

.

. ...
. ção e Saúde, que emprega nessa""

• • • '. ., .COMBATE SUORE�. US�DA,".eampanha de rehabilitação do vigor 100» ,.» ,.,.:t 043 (CenteD�). • • • •

I
10.00000 ' 20,000,00 COM RESULTADOS POS..ITI:.,.da raça amplos recursos pecuniarios 120:t »,. :t.:t:t 7043 (Invatido) • • �':. 12.000,00 24000,00 VOS, APO'S A BARRA. E, Oe os melhores especialístas.. Trata-. 1000:t ,.",.,.:t 43 (Dezena). • �. ·.�l 10.000,0(1 I 2000000 QUE PARECE MIL'AO'R'''''se, assim, de uma obra de asístên- 1-0000' ·3 (Final) • •

� '.'. 7'i-1 30· .000.00 100 ...000,00'" (. '. .

_.,
.

�.
da sanitaria que tem proporções :t ,.,. ::t»» --...

I FAZ NASCER CABELOS SA-
nacionais e vem sendo executada 'Total dos p'r;om,'os d,' 1trl'b'u[;�os em cada série Rs 140>000,00 I 270,000,00 ,I DIOS E. VIGOR-OSO.S'! Acredí-metodicamente, embora sem ruído ... w ').. • • • • • •

de propaganda, 'Os índices decres-
.

.

te quem _quizer, mas, it como in-
centes das estatísticas mostram, to- a) DR. FRANCISCO MUNHOZ FILHO a) DIt. F. DA'-..GAMA C�QUEIRA I formamos, e, ghr&otimos ctimo'S
.davía, que dentro de alguns anos Díretor-Presideate Fiscal do' Governo resultados. ASSlDl, pois, como se
mais a lepra terá praticamente de-

.

� ------. trata de um prvduto de absclu-.saparecido e estará v�ncida, afinal, I' . O proximo sorteio será realizado DO dia 30 dec Dezemhro de 191t2 . ta necessidade 1:', de resultado.a. malár-ia, Quant.o a tuberculose, '. , .

: 1" temel d' " b '

-conccitnad'a fornecedora principal I Coavrdames os nOS50S dd, associados portadores dos Uu os coa emp a osa virem tece er os premies .praticos, eficientes e cientit-ecs,
dos cemitérios do mundo inteiro, I respectivos, .' ... .'

• '. sendo, ·apesar -de -sues :vario,
�l11 nenhum outro país, do conti-!, ' Ag.:nte geral para. o Estado de Santa Catarina.- JOSE FATUCH aplicações, INOFENSIVA' E
nente, pelo n�enos? sofre, atualmcn-] . Inspetoria: Rua Vítor Meirele.s. u, 48 (Sobrado). . .' NÃO SUJANDO NEM MAIIJ-te, combate tao eficaz. O nosso ser-I '

-. .�·I·"
-

.

.

,.,. t-I .. -DO Novo CHANDO, é desaecesserio so'-;'',�iç.o. de hospitali,zasão- conveniente I .•

• lIu. hJ_lI�:!_«!!.;, p_�!,,_� _ �_ _4�..,!.?_ '" � ..

�;.' :���1{����L���vr:���,��.·a:1��1����·11ÇlN-·---T----U·..,.-R�-�.-A---R'�· -I-A-
n

--E-�S-
-

-T--;OE"-;L-'hA� I .

Perfumar;as, armarinhos e ador ��;����ri�:r=��::::tcrrncntos ele construção mcdernís- ( .

Dos-no' formula. tornando-se, assim, p-J..slrna e completa aparelhagem I'I'
' .

PARAIZOtécnica. Ainda' agora, por exemplo, I � • ,
. '. blico que, E' INUTIL FALA�-�

.vai ser iniciada a edíficacâo do

I
Rua -Oonselheiro l\1..�tia, ,,'102.�>TELEFONE 'L303' ,'. '

.. Ru&�Fel:ip�!.&()hmidt, 21. SE EM SEMELHANTE; AS-
'Sanatório de Belo Horizonte,cujas' "iq, 'y:- ;-': C.tl SUNTO, NA VENDA DA FOR-
despesas. previstas ultrapassam de Reformam-Se':e ,Tingem-s.e Chapéos .. ":"""0-0 ! MULA, esta não se vende, pOrDito milhões de cruzeiros. De di-

�
� .::> V .

.

l

..
uensões monumentais, terá sete'

.

b I
.

M
dinheiro nenhum nem outras

Neste bem montado esta e ecimento lavam-se e
.

f .

pavimentos e poderá abrigar seis- "
.

.

ecanogra O quaisquer vantagens que se pcs-
<Í:entos enfermos, além das -instala- tingem-se: rcupas de homens, senhoras e crianças. I

- S8 ou se pretenda óferecer.-
çõ>es destinadas' à administração, A limpeza a seco é feita .com a máxima perf�ção, ConCi'rtos ou reforma ge- Vendemos, sim. o vidro de 300lavandaria, cozinha e alojamentos -.;' Satisf3z.endo aS I:xigen.cias de qualnucr freguez. I' ral e pintura de maquinas gramas,' cO,m, garantia de, bons.-do respectivo pessoal. Entretanto, -.; '1 de escrever, calculaF, somar r'es-u-ltodos, apenas por 22' cru.-como o cómbate à tuberculose não l.

.. ........

se circ:mnscreve ao isolamento dos ( -SEBVIÇ" RAPIDO E'GARA�TIDO- I' 'e registradoras.' 0

.

zeiros, pagavei� no 'ato, da en::-
dO,entes, o plano geral, ora em ple-

�
Apresenta doctf-mentos trega do produto. As pes�oas <lana realização, compreende, sünul-

.

Recebemos e entregamos a - domicil'i0, medianÚ! I cO,mprohato�io�. de iq�por- interiOl," do Estado e país devemtane'amente, as condições higiêni- aVI·S.O b I I t I f I' 303 tantes OI''''aniz8''ões .comer- d'
..

'c' p' I 3eas das habitações' proletárias, a veJ a ou pe O' e e one _. .

.,.. .... se mglr a alxa esta n. 9 •

-alimentação sadia, a ·educação po- • ANTONIO M. BORGES L ciais, industriai;! e,finaricei· FLqRIANOPOLIS - S. C.'
pular acerca dos meios de prevell- � J as e repartições públicas •

. ' -

I
-'

d 'I d
'

I ) t t' d 't C,!semiras os mais lindas e va-§ao e a e evaçao o nIve e VHa .,; ......._- ._______
a es an o a sua compe en-

•

d d
- O PARAIZO���a.cl�ss:s tiJ�!a���':�id��ot�e�;�

- -

u�_
n1Fn -

<rn�
- - - - -. - _. -- -

-tU_-
n�n.

�
ore - ou

; cia" profis8ional. na

R�Ba�;e!��:�Schmidt, 21. •

:complementares o governo atende " ,f � p.a'"'4'" "R' j.... C'I b
- Salvador Oliveiraconi idêntica solicitude e igu<ll cri- �.nunclem na ,",". atuo, u e \-coeê ae.hôu?terio, de iÍlaneira a emprestar à

campanha contra a tuberculose o d' Rio enau---'1330 k-t
-
",

aspecto de campanha mesmo, pois ,e . m .

�. , .1' O.C.IC_ OS
não se limita ao mal específico:
procura, sem desfalecinientos, re
mover as causas tambem. Essa j �'O'VEIS

.

campa·rtha, de re�to, é parte inte-. UI
- .'

"

.'
. :), ae

grante da campanha pela valoriza..
.

'.:'. �<

ção do homem brasileiro, que cons- Salas ·d·e ·J·a·'.n:�artitue a preocupação n, 1 do sr..Ge-- t
tu1io Vargas.

,"
A

- OfiC!:ud�e:::mulador�
I· (Baterias), á rua Conselheiro Ma"

I Ha 7'2, em veEpera de múdan'ç",,'
para -Porto Alegre, motivo· êste
a grande- falta de matéria pri�,

I ma, eomunica a sua fregueâa
que está a sua, disposição na-

'
.. í quela praça.

III CrS 25.000,80

'1 j Vénde·se por Cr$ 25,600,00.
DQ melhor local do Estreito, á',

ti
pouca dJ1ltIlDCi8

.. d.a
cabeceira ·da

ponte, com uma ótima praia de
.

banho, ft"IDa pr.prierlade ccrn dilas.
caSat', á rua Sete de Setembro'

1 -

I'. I
numeros 498 e 510, toda mura,

. da, €om 26 mts. e 40 ·r,t�. de
I frente e 33 rota. de fundos.

.

,

A tratar com o proprietário á
�ostoreh·d rua Uruguai n. IS, ·em Flpriano-

Aceita encúmendas de vestidoa-

V.' S V ."S·T polie..

PEW;u�a����fr:�:�o'L�t�ego, 2�2 à
.

I ,e a Êrr;pre'g"'ad�ã��
(perto da Poote Hercilio Luz),I"

I
lOrecisa·se de uma á' rua' Bo-

Das 'lO li2 ás 16 horas,-Dial'io, > -..,;;,;;_;;·;.;;;;_;;;..;;;;;_õãiiiiim;;......MiL_�__;;;;;;;;;;;;...iõiiõii_iiii._(i!��;;;;,:;;;;�-��..�_�,.�""����,-=§§��.���-�-�,���,iii!ilAÍl.��::c�!u�iÚ�v�a�n.:..�2:g�. _

AprOXima-Se
Realce as SUR beleza com

)
• •• .-. li ," '! t.,."•••••••••• ,. .••••

Qaeropara ....
Ilho de m811_1l
lho. o melhor ...

mUDdo, • 'o.
.......pn...

SalJonete de -Reater
• mm p1U'O
l.boBete· que
eJdsto par� •

hJIIlene t.·
IAnt!l.

"

Vitorio Forneroli
e

LinElomar R. FornecoU
participam aos parentes e

pessôas de suas :>reJações o
.

nacimento de seu filho
ÊDSON ANITO ocorridG
a 28 de o0vernbro.

Laguna, 28/11/1942

f

Rua COflsc'heilO Mafra, 64
-Pensão Elite, quarto D. 15

imbuia em todos os estilo�-l
DO,R,MITOR'IOS: . Salas de Visita

t'

.

} ....

Uópas e dormitórios laqúeados, pa...a creaD�a8

na 'A mODE::LAR··
FI..ORIANOPOLlS TRAJANO,I5

,

J

·1

,-� ..--�

Scllcita-se a quem achou uma
pulseirinha de metal perdida in..
noite de sábado .passado e que
tem uma piaquin,ha .grávada com·
nom�· 4: Marllda», entr;eg�·la nfts.
ta redação, que será bem graU;-
flcadq,., po,is trata-se de um ob
jeto de estimação .

AVISOS &
ANUNCIOS

(;ompra·se
Uma mota�icJed. Tratar á

rua Fe,rnôndo Machaçlo 30, da,
12 ás 13 horas.

o verão.u
um J,iodo e moderno v�stido �®jj:jjprado na pepGi, rissima

� "

c
Paarões que f"ncantam!. Cores firmes! FIRr�ES CpM.O O,f.MOR. DO'S.

__�OMENS!
_Nã�·�8qu�cra.!lCAS·A -.NI,A.C_E,D·Cll·N I A-::::A- ea�;��,q�e wais ,barc�,t,. ve'ode-,8 IIB� �GIiO 8

--------------------�------------------------��.�,_.--------
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. , '.

A G'azeta �f'loriâhô,peJi,s' ,"",
--------��------�--------��------��----�-------�------���.--��--------�----------�--��--���--�--�--��'�"---

VINTE 'MORTOS NO INTERIOR.
__ ,,,," I • _,

-

•• .'
'

.• '
"

..Y'--
•

MAS!
Tràgic� desastre nasproxlmldadesde � Pesqueira, em Pernambuco

FICARAM eJ.RAVEMENTE QUEIMADAS SEIS" QUE FORAM HOSPIPALIZADAS
EM PE,SQUEIRA. o CARRO, ARDEU DURANTE MAIS,MEIA FiORA. SAIRAM ILESAS.
APENAS, DUAS PES"SOAS ,QVE VIAJAVAM PERTO DA PORTA ,DE SAlDA." QUE' SÃO o
ADVOGADO RESIDENTE EM RECIFE" CARLOS' RIOS E UM MEDICO MORADOR NA
CIDADE DE FLORESTA, CUJO NOMF; AINDA NÃO FOI POSSIVEL APURAR:,

RECIFE,5 (A GAZETA)-PELA MANHÃ,,- DEIXOU
ESTA CAPITAL, COM DESTINO A LOCALIDADE DE RIO
BRANCO, NO INTERIOR DO ESTADO, UM ONIBUS TRANS
PORTANDO CERCA DE TRINTA PASSAGEIROS. ,NAS
PROXIMIDADES DA CIDADE DE' PESQUEIRA, DEVIDO
AO CALOR, INCENDIOU-SE UM ROLO DE FILMES QUE
ERA CONDUZIDO NA PARTE TRAZEIRA :CO CARR0.
LAVRANDO. DESDE LOGO. COM GRANDE INTENSIDA
DE;"O FOGO P�OPAGOU-SE IMEDIATAMENTE AO TAN
QUE DE GASOLINA QUE EXPLODIU, ,ENVOLVENOO O
VEICULO EM CHAMAS. ESTABELECENDO-SE o PANICO ,_

NO INTERIOR DO CARRO. TORNOU-SE IMPOSSIVEL O

TO
-

',.

ST
�

SALVAMENTO DE SEUS PASSAGEIROS. MOR�ENDO As-I
.'

SIM CERCA DE _VINTE PESSOAS, CUJAS IDENTIDADES,
,

ATE' AGORA, NAO FORAM AINDA ESTABELEC1DAS. .<
• •

'

<

",
'

�E-
..

w--n--'·-;::·ra·-···d·····o·-;'··s"""·-···"··a p'a····o··-.o····-n--·-fa··········-o�·_--c··r \ loneses:. .; ��!�;;.E�;P�i�RJ;;:�eS�se;;����:��:��r:�sm��s V��;::!,�SO�S�;���s:Q: ���i:��dO�g!�:
VI IV 'IJ II m-, ao praticarem a sua ultima atrQcldade, .a

.
.:!'!'l, eira €,Omo os romanos suprrrmram a rebelião deS,;Jsr-

,

. , '_ , I!I tacus, quando ps escravos erBm er�cifi'. ?cXi'?ifi.:,s):n. pendurados na Via .Appia.
dentai osalemaesdo Brasl,g. _

' Recentemente, os -patriotas p�18 }í�'�'e,�cartiJarem um trem e, corno as autoridades na-
aístas nao puderam encontrar oS reeponsav "

;nnen,dere'l!1 ao calhar 150 poloneses e enforcaram. os
,

'

,
-

'.
. em postes .telegeaficcs -ao-Ionge do, csminho:'.�d·a'�'�str,gdi:r de ferro, Corno a Pcloriia os postes tele-

, LONDRES, 5 (R).-O "F{smburger , Tageblatt", relata gráficos estão cincoenta metros 2p91 te, a' filejr�, �e .cadaveres pendurados' estendia-se a_ uma distan-
'

que os a!emãe; provenientes do Brasil estão sendo enviados para, cia de -cerca de .citenta quilometros. ;' '. -

'

". �'
,

a Polenia ocidente l, de onde continuam sendo sistematicaménte, Longe de aterr-orizar os corações 'PQloneses, estas atr.ocidades aimla os incitam a' uma
expulses' as populações polonesas, para dar lugar' aos adventícios maior e mais firme resistencia,
il:Íimigos.

'

!.
. , .

Poucos dias depois de terem sido enforcados os 150 poloneses inocentes, e perto do ICq
Esses aiemães são destinados aGS trabalhos agrícolas, en- cal onde foi cometido mais esse repugnante crime, Um trem que Ievava munições' e mantimentos

q�Bnto ,(Out�cs f�Iam,. segundo o mesmo iornal, incritos na Gesta-, para. � frente este dos alemães, foi at�.êado por guerrilheiros poloneses e,' neve
.

carros, ,contendQ
pc local, afro oe melhor vlglarc:m os j'Jolcneses.' ,múmçoes e a!mamentos, loram explodidos, ficando completamente destrUIdos.

,

--------�-'--

lfJ

I'
uma· seal

HOJE
Cioe E

Fonê 1.S87 -

A:s 2 HORAS

'VESPERAL ELEGANTE

Um filme romantico, repleto de
numeros musicais encantadores.

, .�DsariDa 'de aluguel
.

i110m CHARLES (BUDDY)· RO
.GERS e JJNX FALKENBURG
,

(Uma revelação)

o P�Io�C�:'RO� �LW��DIGOI
:é 08 gemeos Biíly e Bob Mauch
--AVEN'TURASI DUELDS!

NO PROGRAMA:

n atiz
Ia

o "

"
.

mamarqueses executa-
dos em amburgo

SÃO PAULO, 5 (AN)-Emp�nhado em

nacionalizar integralmente todos os es

tabelecimentos de ensino, o Superinten-

« ,obiliadara

.

NO PROGR"AMA: +: AO ifoRiÉ�DASmROCHgS�� •
- " A

CINE JORNAL'BRAS. N.lx126, com TEX RITTER e "Anunciem na -

�
lGUASSIJ'-Complemento Nacio- CAMONDONGOS NA D A D�O- ' BILL ELLIOT

'

nal ÚFB .-••_••-_••- •••-.-.-.J"��.� ol" -�

AT���IfAPo!�r'�'��;r�:HE N:��I:ses�I��;:��::o�lidades it�6.:::�di:sdd:los�a��::;; T�IEM.,·
-

!UJT :As TIE��A
DANU T1L Sh .. VermelhQ.

'

.

.

BIO AZ\:J - ort. CENSURA LIVRE '

LONDRES, 5 (R)-A rádio de Pads informa que houve
CENSURA 'LIVRE PREÇOS: Cr, $3,OO-Crianças e ' Preços: Cr$. 1,50 e 1,10 um tremor de terra na eidade espanhola de Alicante. Não se ui-

PREÇOS,: Cr. $2,00 e 1,50 estudantes 1,50-Geral 1,00 (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) gistraram danos.
------�----------------�----�--------- -------------------�--------------�----,

í

.

.

NOVA IORQUE, 5 (Iriteraliado)-O "N. Y. Wor!d Tele)
graa' 'reproduaiu notícia transmitida pela rádio br itanieo de que tre�
dinamarqueses toram fuzilados em Hámburgo, enquanto outros

,dente da Segurs!-,ça Política � Social desta capital', nomeou o p�ofessor. Mario Gbla,l!:>erto �amàl'g{), t�es toram condenados a pena de vários 8DO!l de prisão. "A no-
Inspetor do Ensino Secundário no Estado. para exercer as runcoes de interventor Junto a Escola t ícia da, execução caUSOU extrema revolta em fado o país"
do Comercio da Vila Mariana" que até 1939 era denominada Escola Alemã, cujos cursos prê-pri-

' ," .

m_!lrios e 'primario. são frequentados po� �glais d� �?% de alunos lal.erpães ou des�ende�1tes q:f,\ ;al_�-,; �'I.maes, ,,. , -: »,
.. ,

Tres bibliotecas genuinamente alemãs exiatiem no estabelecimento e as aulas eram mi
nistradas por professores alemães e algumas centenas 'de escolares patrícios descendentes de estran-

jeiros.
�

Várias medidas foram logo tomadas no sentido de dar um cunho nacionalista á educa

ção das crianças..

z, S. BATTISTOTT!

z
Hadlos ...Moveis ...Tapecartas

'DôMIN"GO

Cine
FONE: 1.6'02

A'S 2 HORAS

MATINE'E EXTRA

Uma reprise superior a muitos
'lançamentos, que volta para ma-

tar a saudade dos Ians. Stan LAUREL-Oliver HARDY
(O Magro) (O Gado)

A maior tempestade de 'riso,
sencandeada este ano.

Um filme que o espectador
desde o .inicio até o fim!

Bucha para
canhão

90 minutos de constantes

gargalhadas.

.
,

O·.QU
Não se assuste

é
, ,

o .raodQ sorti_eu'. de. Dovldades t)D.e acaba de receber a
.'

"'O,:',A S Â_ ';B_:O�M. G',O S:T O"',
á r.-a Felipe Schaddt D· I� cUJas o.vidados serao vendidas a pre4:0S �DDea vistos e... FlorlaBOpQlis

E-

�

.'

HOJE IOne IDlpe ai,
'Fone I ..ã&l7

A'S 2 HORAS

MãTINE'E DO BARULHO

de- . PROGRAMA EXCEPCIONAL I.-BRASIL ATUALIDADES-Vol.
ri, 2x2-Complemento DFB

�------------------

, Um filme misterioso e incrivel !
,

DELlfUO DE UM SA.BiDO
�(Técnicolor)

Maqui�as de escrever pelos
MEI.HORES

Rua Fellpe Schmidt, 34 _- ex. Postal 173

FLORIANOPOLIS

"

. 'Al!cacio, Moreira e filhos cenvidarn seus parentes
com e amigos para assistirem a missa .que será resada no dia

ARTHUR D_ECKER 8 do corrente, ás 10 horas, no altar de N.� S. de Lourdes.
--.:

Um eletrizante "Far,west»
na Catedral, em sufragio á alma de sua querida e saudo-

M ...._""L- 'S-U«iil"........ t....
sa esposa e mãe EPONINA MOREIRA (1° ano de seu

...... ...-;u.... .... jOIj .::>........ falecimento.
.

com BILL ELLI01T Antecipam sinceros agradecimentos a todos que compare-
e EVELY YOUNG .cerem a esse ato de religião e caridade:

azeta"

É QUE·H
digna freguezia

?
a
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A Gazeta- FIcrlanõpo lis

I

A historia de dois amalucados que, zelosos da saúde de seu jovem patrão, que I
'oi sorteado para servir no exército, envergam também a farda e vão para o quartel-O que os I{'lois pandegas aí fazem é que são elas. Enveredam numa serie de disparates até que se tornam

herels da verdade. -Por seu lado, o patrão DlCK NELSON, vive um romance de amor com
--------:---....

.
. . . .

uma linda' pequena SHEILÁ �YAN. ",ULTIMA .HO�A
QUASI CORTADAS AS LIGAÇOES

<-. LONDRES, 5 (UP)-Infermaç6es prceedentes da frente
africana a.nantarà que os �Iiados estão conduindo as operações de
grsnde envergadura tendentes' a cortar por completo todas as co
municações entre as tropas neaistas da Tunisia e as da Tripolita
aia. Os parequedistas americanos tem prestado importántea servi
ços nesse particularv.pedendo-se considerar �finitiva a interrup-
ção das mencionadas. comunicações. .

'NAS PROXIMIDÀDES DE SMOLENSK
'

MOSCOU, 5 (UP)-As avanç;2d�8 russas já a.:i�girBm a

região de Sraolensk, travando-se sérias lutas próximo a essa- eida-
de,

.

. " f
.

SUCESSOS RUSOO& NO DON

.

MOSCOU. 5 (UP)-Nàvos IiUcesS08 russos foram� registra
das na região do Don, or:de 08 ••8z1stas tiveram grandes flet!dall'
em nome. s e material bêlico.

RECUAl<4 OS AUna:ÃES .

·MOSC.oU, 5 (UP) -Em virtude da poderosa ofeÍis�va rus

sa, que contn.úa sem desfalecimentos, os alemães. foram ob:rigadoll
a novos recuos na região de. R·zli1�w.

.

:

A AVIAÇÃO �M ATIVIDADE
c

_ LONDRES 5 (UP}-Pod=r:osos ataques aereos dos aliados'
estão sendo desferidos contra posições Immigaa.na região-de Ma
teur, em cooperação com as forças' de terra que atacam. os nu-

eleos dazistas, ..-
RUMO AO MOMENTO DECISIVO

LONDR�S, 5 (UP)-O 1" exercito britanica; .poderosa
mente reformado em homens e materiat bêl.co. está. v·ibrando· in
tenso ataque contra Tunis e Bise-ta;' afim de aproximar o mo

mento decisivo da luta nesse setor.
EM EL·AGHEILA

-Transcorre hoje a data na

tallcia do sr. Orlando [ocelln
Conceição, funcienarlo do Te'·
souro -do Estad"O'.
-Festeja hoje o seu natal'ÍCio

o sr. José Nicolau Far(i.co,c por
teiro dQ O. E. Dias Velho.
, -Vê passar "hoje mais um a

niversario natallclo a exma. sra.

d. Nicolina Q...lavam.
-Está hoje de parabens o

tu. Joe' Lupercio Lopes, eSG:ri
tUfaria da Delegacia Flsca·I, pe
ta passagem do seu natallclo.
-Passa hoje mais uma data

. natalicia do sr. Vitor Busch.
-Aniversária-se hoje a sra.

d. ZlIda Guedes tia Fonseca.
-Festeja hoje a sua data na;

falicia o jovem João, filho do
ir. João Grumiché
-Pez anos hOji a c;ra. ti.

Ester S. de Souza Costa.
-Completa mais um nataliclo Deflue amanhã d aniversario

hoje o jovem Osvaldo, filho' d@ nati1!íclo da gentil sta, Maria.
Rua Felipe Schmidt, 21.,

sr, Osvaldo Melo, nOSSQ colega da Conce.içã® Vieira, filha d:!lj Agradecimanto e """'" I 1R..1I. �� I
.•M� e.- i'I'�

..

1Ii �'!l...L-ás 7 horas
de Imprensa I sr. Julio Vieira, alto fnnclonarÍl.. 1 M'

""' 1m ...� � � fr1lf. III ól_

\ -Faz anos hoje o jovem Juée- Elslad-uai.
_

i 152& , Um filme encantador e sobretad() dif"rente, apresentan'do
Ue Rosalindill da Costa, filho do A' anlversadante, que tam-I Véuva. Efzi Llgocki Silveira uma nova dll8coberta recem·chegllda a<Hollywood: ANA LEE em

sr. Joao E, da Costa, fun€iona': bem dlp!QmQu se no COlegiol .e filho. José Ventura da $11- M. in;,; .L..� v;d·.�. ,ª"",nm C�.ro·. Ilanario doSanco Naclon'al do C ,,-,Coração de Jesll:���rá, por cer'l veir.a. e bruítía.. convidam os 00'" !UI� I �1f "U Oi

mercio. , '�(), muito felicitaM' pelas SljaS' seus parentes e amigos para ao' lado do insinuante galã RONALD COLMAN
. -:Festeja hoje Q,. seu. ant "J- lriumeras amiguinhas, a m!ssa em intendo á alma
':, sario naíallcio ª meniria Regl- de seu semp·l'e Iembradu ésposo, pa.e NO PROGH r\MA r
g!na Augusta, filhi·nha dQ-'·ôi".. Na data ele amanh·ãe._regista·8t e fiÍho OSVALDO PAULO DA SIL- BRASIL ATUKLIDADES 2X4 PREÇOS:

Osvaldo Sulcão Viana. c ,:' o aniversario natalicio"f!",dC' sr.' VEIRA (Vadieo) que mandam rezar Complemento D.F.B.
-Aniversaria,se h'oje o nos· H�lio Correia Gomes. noss91na Igreja. do Parto, dia 7 (segm1' SUMENTE UM NOVILHO

80 estimado centerraneo sr. Ue. distll'1to conterraneo e alto fun-, �?_-fdl'a) ás 7 horJs. Desenho colorido.
Orion Pla�t •. distinto oficiai_ da

I
clonarlo do Banco iNCO, nesta I. Desde já agtadecem o compareci-IA 'Yí?Z. DO MUNDO--Com JlG'

força p.oltc,lal do Esl.ado. praça. 1 mt:ntl. I' tlCl8no da guerra.
- .

CAIRO, 5 (UP)-Acabóffi de chegar novos reforços britani-,
f::OS para' e "8° exêrcito, prevendo se uma lição ded,iva Da regi"o de

NASCIMENTO EI-Agheila. A SItuação dos nazi·t 's tornfe-"e dia a dia mais crítica

Acha-se em festls' o I�r do'

C' Osr: Izldro Costa, fun.cionario �o a r '1 a z e s O· 16 aCme Odeon e de sua uma. es .

.

posa d LudHa A. Costa. pelo. �

nascimento de uma robusta me· Roje --- SII\IULTi\NE."!tI��Tti- Ooje
nina que na pia b�tls.!l1al_ rece'

"
'.'

. ,

.

berá.
o nome de Marla.Sllelda'l

CINE ft8X

I
C.lNE ODEON·

.

.

'

ás 6,30 e 8,30 horas A'S 2-4,30-7 HORAS
Está em festas o. lar do sr.

.
,

.

Vitorio Fornerolli e de sua exma, O filme c0n�idrr&.do U'3flSiooi.'ment.e pela critica de todo o

esposa d. Lindomar R Fornerol mundO, como. o !Ume mai!! gnsado que o cinema já p"üduziu.
II, com o nasc�mento de um in- DUC� � �.iar�. can"ha-Oteressante mentno que na pia I D UI DI � U

,

b3tlsmal receberá o nome de com STAN LAURE.L (O Magro) - OLlVEH HARDY (O GOldo
Edson AnHo. NO PROGRAMA "j,

l-CINE JORNAL BRASiLEIRO Vol. 2x38-Atua País.
2-CAMO�lDO�GOS NADADORES-Desenho colorido
3-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

PREÇOS:-REX áEí 6 112 Cr$ 3.00 (único) ás 8 112 Cr$ 3,M 8"1,50
ODEON: Cr$ 3,00-·-1,50 e 1,00

CENSURÀ LIVRE

A _aio., telBpestade de riso de.ooeandeada elite 8no!-loeoo
•••t.vel..eDte� o lDelhor fllDle da dupla o· I do eloe_a!•••

Buoha oanhaopara

l

,OLIVER HARDY (O gordo) e'
I·

'��!:,N LAUIfEL· (O magro.

Vejamos o 'que diz di critica imparcial e independent�, do semanarió clne

matogralico CINE REPORTER n_' 310 de 21-1-42.·
-

-

.
.

Gozada; gozadissima é a comedia que BUCHA PARA CANHÃO desenrola.e-Da
primeira <i última cena é UMA GARGALHADA SO'. O público ri, ri bastante.e-De ha muito. que
tis artistas STAN LAUREL (o magro) e OLIVER HARDY (o gorda), não apareciam tão a vOQ �
tade e tão engraçados. O filme está bem apresentado e o desenrolar da ação' é movimentado. e

bem Interessar-te, Alem do gordo e o rnagro, todos os' Interpretes dão bom <!_esernpenho aos seus

lpap.e!s. -:-E' variado o número de c7narios . Enfim,. 'BUCHA PARA CANHAO realísa um espe

tacular programa, para qualquer publico e para qualquer cinema.
Pois bem, esta espet,acular e incomparável

.

comedia da FOX, será apresentada, a
partir de HOJE simultaneamente nos (INES REX e QDEON.

Hasso U·," õ
.

I
.
a

aNIVERSÁRIOS
.

'l<"'IZERAM ANOS ONTEM:

AVANY
.

MOACIR IGOATEMY DA
Faz aROS Roje a Interessante SILVEIRA

menina Avany, querida filhinha' Transcorreu ontem o anlver-

do 1101i50 distinto ccnterrsneo sarlo natalício do nosso presa
sr, AUredo Damasceno da Sil- do colega de Imprensa sr, Moa

'lia, radlc-telegraflsta militar e elr Iguatemy da Silveira, secre

estudante de DIreito e da sua. tarlo da Prefeitura Municipal de
esposa d. Francisca Coelho" da 5 -. Jqs� Companheiro leal e in

Silva; tellgente, o presado. anlversa-
A inteligente gsreta oferecerá rlante eorrquístou nossa amisa-

uma festinha ás suas amigas. de, no tempo em que trabalhou
na A GAZETA.

.

VIA.JANTES '

ADOL.FO CONSENTlU5
Está nesta capital, h6spedado

no Hotel Metropol. o sr. Adol
fo Consentlus, ati 16 . represen
tante do conceituado Laborato
rio Xavier, prestigioso estabe
lecimento da indüstrla farmaceu
tica.

Tropicais- ingleses e case miras
inglesas. Padrões exclusivos no

PARAIZO
_'-

Rua FeHpe Schmidt;21.FAZEM ANOS AMANHA
STA. I'v1ARIA DA CONCEiÇÃO

VIEIRA

A nossa "ieunêsse'dorée" se

!
vestirá eleganteme!:!te adquirin�o
as bélas sedas do ..

O PARAIIO'

u� brilhante discurso
. Co�.tam os exc.qrs!onisías. do. nosso .ínteclànd .que ainda a
distancia de alguns quilómetros dos "Sete saltos de Paulo Afon
so", a imponente cachoeira de S. Francisco, jâ se ouve, do volu
me gigantesco' das águas que se desp.enham em grandes catadn- <.

pas, o ruido constante que enche o espaço e domina uma vasta
extensão em toda aquela área rtquissíma do: nosso magestoso
�b! .

.

E os homens extasiados frente àquele espetáculo deslum
brante de prodigalidade da natureza, chegados próximos aos

principais saltos cristalinos que jogam nuvens neblinesas teste
[adas �e vez em quando pelas isÔres belíssimas de arco-Iris, fa
lam gritando para serem compreendidos entre si. Assim enleva
?-os e possuidos de um encantamento que os domina, dirigem-se
aquela enorme massa líquida, presente de Deus ao Brasil na
persuasão de que suas palavras sejam ouvidas pela impon�nte'
caehoeira alcandorada no píncaro da tribuna em que se debru
ça, e, elevam os seus mais- fervorosos elogios ao seu miraculoso
e sublime espetáculo.

.
A lembrança desse panorama surgiu-me à memoria ao ler o

b:i1haI_ltissimo discurso proferido pejo Dr. Ivo d'Aquino, -para
ninfo a turma de normalistas de 1942, Lendo-o é como se o leitor
entrasse em um desses sumptuosos palácios descritos pelo talen
to, vlgt;>roso e analitico de primorosos escritores, onde tudo fére
o sentido, em seus menores detalhes, e vai surgindo-lhe à frente

. ri.quiss,imas joias.. deslumbrantes candelabros, tapeçarias mara

'vilhcsas, adornos, quadros e pinturas artísticas' um .sern numero

,cie coisas encantadoras entre BS quais o leitor �e enleia cornple
tUll1l;e:r!te entregue pelo prazer que a leitura lhe proporciona ao
-esptrrto a par dos proveitosos ensinamentos adquir-idos,

.

O Dr, Ivo, d'Aquino; consagrado homem de letras, jurista e

, orad?r de escol, a exemplo da cachoeira portentosa que despeja
})rO'(hga�lente a energia gigantesca do seu valor, e não ouve à
,"I'lamaçao dos excursionístas, dispensa elogios. modestamente
f0:rnnd.ados, sobretudo, pelos humildes admiradores do fulgor da

.
'Sua brrlhante cultura, porém, as magistrandas, à essas novas pro
fessoras que tiveram a suprema felicidade na escolhia do padrí
nho que lhes devia apontar, com magístral sabedoria o caminho
a seguir por intermédio desse discurso com todas as letras em

rei�v.(), mássico, consubstanciado, oportuno e patriótico, na se

renidade elegante .do cstifovà essas minhas patrícías, felicitações
erguidas com aplausos cerrados peío mais belo presente que lhes
p�e.ri"am.� t�r o�Cl'ecido, corno pr-emio ae- mérito na obtenção do'
grau q� -norrnalista, defendido, aliás" eonr a persistente dedfcaçâo
aos estudos, sabiamente orientados pelos seus ilustrados pro
fessores.

Florianópolis, 2 de dezembro de Hfif2'_
'.

A. CAl)RAL JOR.

---------" --��-

Cr$ 2,00 e' 1,50

CENSURA LIVRE
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A Gazeta Florianopolis-

.

"O grande encontro internacional
;de terça-feira no. eSetadio ··da FCD
:-: NA PRO'XIMA TERÇA-FEl- ---- _. . -.

·

�:t!�J�:�it�;:l��::� Cariocas .. contra _paulistas·:.'''Ü TEAM PARAGUAIO' "LI-
BERTAD" E o AVAl F. ,- T

C., NESTA CAP.ITAL. REI-

A b t Ih "d'
'

hoje no. ::L�E�:S��b�!�R��SS�· : a a
.

.. a •...e· ,
"

.

,

SA PELEJA, AINDA MAIS
QUE E' A SEGUNDA VEZ ,.,"

,

b
"

1���bt��� J���;�LTES: esta 10 de··PacaelD. Ucs ingressos para o jogo ,,'

-enfre o Libertad e o Avaí RIO, 5 (.\ GAZETA) - Já se encontram em S. Panlo os Jair á meia esquerda. O técnleo está contando com o tit�lar da·
.,

_

, • cariocas. Mais uma vez vão defrontar-se os maiores rivais' do posição, tanto que o levou para São Paulo,' Integrando a dele-Ja se e!,contram a venda I futebol brasileiro, para dirimir' supremacias no terreno do mals gação da. FMF. M.as, Flavio só substituirá Lélé se- estiver certono 581ao Record. I popular esporte praticado em nosso país. E agora, mais do que de que Jair poderá pro.duzlr o máximo. Para desfazer qualquer
.

'Cl b nunca, terna- se dificil um prognostico sobre o provavel desleeho duvida, Jair foi submetido"" duas provas. A prlmelra, ontem no-PeraCIO no Esporte U 8 do magno certame: As duas exrblcões realisadas pelos' dois ano: ensaio em conjunto realisado no �ACAEMBU' e a segunda no
, RecUe tagonlstas tornam mais dlficll ainda o balanço das possiblllda- exerclclo i,ndividual dt> BabadO pela manhã.

,des de cada contendor. Com os elernentes de que dispomos .pa-. .

RECIFE, 4 (AN) - Encsn- ra um confronto, ressalta o equlllbrlo de forças existentes. Em" >" Antes
, d'e," - 'tu'do,tra se aqui,,' famoso campeão São Paulo, serão favoritos os paulistas. Aqui, 'no Rio, os carlo- "

do futebol br..sileiro Peraeíc, caso Olhadas as coisas desse angulo, a NEGRA seria uma ques-. p'r,ol,.-55'.-enaI"ora servindo' .ao Exército' e que tão de CHANCE. .,'

"depressa se ',id��tificgu com �s Abandonando todas essas conjecturas, que podem ser
meios desportivos locais, ingres-. julgadas extemporaneas torna-se oportuno falar da excelente mo
.sandc nas boates do ESPORTE ral da equipe carioca. Partiram os jogadores . confiantes; senão
,-CLUBE RECIFE. na vitoria, pelo menos em que cumprirão uma grande, pertor. pom,ingo proximo Peraoio es- mance.

trearâ, vestindo a camisa iaque·
le clube, para enfrentar o qUIiI
-drc do SANTA CLUZ.

sou

I?IO. 5 (A GAZETA) -- flavio Costa, o técnico-prepa
rador do SCRATCH carioca declarou á Imprensa o seguinte:

� Eu lamento que o publico não haja procurado com
preender as dlílculdades para selecionar um team Integrado por
elementos de todos os clubes. Naturalmente, se cada apaixonado
tivesse seguido de perto a marcha dQS acontecimentos, esses ex
celentes rapazes que defendem as nossas cores ficariam a salvo
de tals rancores. Porque, convenhamos, que culpa tem eles se
são deslgnados 1)or mim para treinar e jogar? Evidentemente",
que o CRIMINOSO, neste caso, sou eu. Mas, confesse e disto
me ufano: jamais fui um apaixonado e um inconciente. Primei
ramente. sou um profissional. Posse, talvez, não ser politico ..

Para lhes ser sincero, sempre tive aversão á politica. Natural
mente se eu tivesse, ainda que comprometendo o ONZE, catado
aqui e ali, jogadores, o nosso MUNDO ESPORTIVO estaria co
migo. Isto, no entanto, só seria posslvel se muitos dos convo
cados não houvessem, como alguns, ccmparecldo aos treinos
sem shcotelras, e, como outros. sem nenhuma vontade de em
prestar ao team suas colaborações, na verdade utels.

seu res resso
.

Acusam me de apaixonado. Mas acusam-me veladamente,g
I para, dizerem, em altas vozes, aos jogadores, coisas que _ rev�l-tam. A tatlca não' produziu resultados, como se observa, e age

,

ra que estamos de partida para S. Paulo cabe-me agradecer aos
, =cràcks» o conforto qtlE; e!�� m� proporclonaram sempre, D�Y'.Podemos adiantar que a Federação Metropolitana estabeleceu que, em caso de vitoria, dizer, também, que somos todos cenüança é entuslasmo, e q,tie;:do jogo de hoje, os scratchrnen cariocas receberão uma gratificação extra, qual seja" a de qui- se depender da energia e do capricho de cada -plaíer-, o RhJ "nhentos cruzeiros (Cr$ 5DO,00). _

I
veltarã a brilhar nas contendas ,futebollsticas com S. Paulo.

Flavio espera colocar em campo o ·SCRATCH do, nrl
meiro jogo com os gauchos. A uníca modificação na constitui
ção do quadro que atuou domingo passado seria o retorno de

Quhdlentos cruzeiros pela vitoria.
.

RIO, 5 (A GAZETA) - Plnatme nte. está em São Paulo a seleção carioca de futebol
"Para a disputa da primeira partida da MELHOR DE TRES, finalls·fl. com os bandeirantes.

Sob a assistencia direta do técnico Flavio Casta, seguiram os aeguiates jogadores: ,Ju,-randlr.vAr], Domingos, Newton, Machado, Biguá, Zarzur, [aime, Amorim, Ziztnhó, Plrllo; Jair, Lé
'lé, Carreiro e Vévé.

Fieou hospediidâ' no Paeaembú
Como se sabe a equipe carioca ficou hospedada no PACAEMBU', até o

,0 que SE; dará na segunda- feira.

QlliDlu�ut�8 cruzeiros pela vitoria

---_,� .._ ........".:" ..":..__:.-'.:-_".�.-._....oc:r..� __'__

Tambem O Ipir ga quer re-
novar o seu I a para '-3
NDrival, Plaeido, Itlagri'!l i\lberto e Duzentos, apontados 'eomo

�

figurando DO lütere8se do veterano elube "auUsta
S. PAULO, 5 _:_ Não só O'S clubes ..maiores" desta capital estão preocupados em re

forçar os seus quadros para a temporada. Entre os que no momento se encontram em situaçãomenos destacada, lambem se observa esse interesse Está nesse caso o veterano IPIRANGA. as- Dàse Aérea de FlorioDOpoli!isim é que .ao _que se adianta �os clrculos desportlves desta cidade, o IPIRANGA está Interessa- I
AVISO

"e

d? na aquistção de alguns plaiers de renome para 43 figurando entre, os :nomes apontados como '1 De' ordem do sr. tenente coronel aviador, comandante e:VIsados pelo -veterano», O' zagu;lro Norlval, do. FLUMINENSE, o medlo Alberto, que se encon: em obedlencra ao disposto no art. 6' § 2' das instruções res...t,ra no BOTAFOGO, e os forwa.ds Placido, Magrl e Duzentos.
,.

, I pectivas, mandada� adotar pelo Aviso do exms. sr. rnínistro, Dr

e,· A
'

X·· 198-18>7-942,. prevmo
aos candidatos abaixo mencionados, que ..

aravan O· r aCiona I prova escrita de' arltlmetica. do concurso de admissão á matri-
,

'.' cuia na Escola de Aeronautica, no ano de 1943, realisar-se-â,

". nesta Base, no dia 15 (2a. feira) do corrente. de 8 ás 11 horas:No gramado da Base Aérea realtsa_-se hOJe mal� um grandioso embate entre as equl- Bernard0 Stáirirn' Gomes, Femando B, Viegas de Amo-pes do CARAVANA 0.0 AP., �a B�se,. que ile:ta vez tera per .adversari0 C' valoroso esquadrão
I tim� Oscar Pereira, Ddi,nar Luiz Carválho MorUz. Hercillo Pedrodo, NACIONAL F. C .. do vizlnno d,istnto de Joao pessoa. ' (Ia _uz Pilho e Dilirmafl& Guedes Cabral.

,

7' O· CARAVANA que vem, s� impondo no nosso futebol varzeano, contando já com um Os canqidatos deverão trastr o material escolar necessa.,grand_e numero de vitorias frente a .adversa�los de grande flbr�, tem treinado se�eramente sob a riG! a reaUsaÇão' da�' tirolÍàs, iricldive la'pis tinta. Condução de.
-

dlre.çao do técnico Tourinho e de seu preSidente sargento Flores, apres�ntar·se-a com o seguinte {l,30 horas ql;l;(� larga diariamente do Mercado Publico, desta ca-conjunto:
,

'

,

'
'

pltal. ' '

HeliG-Ouriques e Otavio J; Daul-Haroldo e Seroa; Quldo-Julio-Macedo-Otavlo U FlorianQPolis, em 2 de deZembro de 1942.·e Silvio. '

.,
'

'SEVERINO 'ARCOVERDEPor uma distinta gentileza do sr. comôndante, foi posto a disposição d(1s visitantes .süb. oficiaI escrevente Almoxa,rife:uma condução que partirá ,dos Saco elos Limões ás 13,30 horas. 'Pelo sr. t' tte. avo ajudaRte secretario

Perí x Navegantes _

Realísa se hoje, no gramado do PERI, um encontro a
mistoso entre as equipes principais e secundarias do' NAVE
GANTES, da Barra do Arlrlú e do clube local.

" O PERI pisará ne gramado assim constttuídor CHoca.Anlbal e Canema; Aurluo, Pindão e Viii; Dega, Nenem, Arl Béto e Nelson.

•

--- ,----'
---------

da AeronauticaMsnisterio

, ,
, ,

,

Acaba d.e rece'ber u ..... gr�r""ld�� e'va
riado 'sor-tirnento de rna!l'ots e cal- ,.<iões de b,"anhO,QUe está vendendQ f'"por pr'eços nuncª Visto

,

�.Para remarcação de. preços
-pa

fEsta vendendo pOfii pree08 a baixo do eusto t-odo o seà .'groude e varlôdo Htoek fie: GRAVATAS-Casemiras-CAMI-
.

SAI - Perfumarias nacionais e estrangeiras-ARMARINHOSBalanz�mdans- -M,EIAS-Clnt�s e Suspensórios-E UMA INFaNtD,ADE DE OUTROS ARTIGOS. Não s� esque4,'om?-CASA DIANA R. Felipe SeDlidt, N.4,.

...
,

----------------------���=--
Rua FE-LIPIl SCDMIDT, 4" (Perto da Emp� Dariu�)
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'A G'ueta
"

Floriariopol ia

Em_preza, Força,
S,enta Catari'na

>Atá da assembléia Ireral extraordinária rece:rem novamente na futura! assem. rado no requerimento sob n. mil seis
�os acioD.ist� ;da Empres!l FOl'ça lEI Luz bléía, a-fírn-de que se possa resolver centos e noventa e oíto (698), datado
:Santa Catarma S. A., reahzada em 2� de assunto de tão magna importância para de vinte e três (123) de novembro. do

.

;, novembro .de 1942
_

..

a vida da sociedade. Nada mais havendo cora-ente ano, do sr. A. Call1i[p.os, resíden-
,A.os vínte e um dlas. do

.

mes de no- a' tratar, ° sr. presidente declarou díssol- te em Blumenau, que ôas atas" arquíva
vembro de 1942, nesta cldad:e de Blurne- vida a assembléia, mandando' lavrar a das nesta Junta Comercial, consta a ata

�ªu., .Es�tado de santa catarma, .. _n� _sooe, presente ata que, depoís de Ilda e acha. da assembléia gerar extracrdínârta dos
lSocJJal,. a Alam�, Duque de Caxl'as, 11. .' da 6on(Ql'l}'le, foi apl'OV<1iC!'a e vai devida- acionistas da Empresa Força e Lu� San·

}. antíga �lameQa Dr., 12l;��nau, pelas I mente ass1nada"pê:<ã- iÍ1:é�a-.ê pelos 3c10. ta Catarina S. A., realizada !!m vmte e

�uator�e . hol'�, em Virtude de �on:vqca�J ntstas . presentes. Eu, Alfredo Gao.11JpOS, um (21) de novembro de mil nove.�en·.
ção p!eVla, feita .com a a;ntecede.ncla l�· secretârio,' a escreví. (Alss·j,nados) Gui· tos e quarenta e dOIS (1942)., Arquiva-

�,gal, confo�:n� �V':lSO .p:rbhcado,-por três Ihenme Renaux, Fâbríca de Tecidos Car- da sob número mil seisee�tos e quaren
;;vezes, no �há�,lO O;flclal do Estado ne 10s Reriaux.. S. A., Gui1herme Renaux _ ta e dois (1642), em sessao !le vinte e

,�"<,,, çatann� I edlç.ões ns. 2.37'5, 2.376
p. p. H. HOlfmann, Henrique Hoffmann, seis (26) de novembro de mil l?-0vece�·

ié 2.377, respec<üva,ffiente, de 4, .5 e 6 de Werner Metz, p� p. Alde�aide Konder, tos e quarenta e dQ]s. (1942). E .(» que

.::_t!orren�e mes, bem com�, no. -tornaI lo- Marcos Konder, Otto Hermí'ngs, Max A. há com relação ao pedld� ,d� suplíoante,
-eaJ. "CIdade de I�Humenatu dedl7çoels4n. 1158, I Schell ing, R. Kle1ne, Max 'Tavares

d'A-'1
pelo que, eu, Eduar�o N1COEllCth,_,secl'etá... :1:11' "e 1�, reSPltctlV_am;ente, e, _, ,....

e
..

"

I
maral, p. p. Teodora Odebrecht, Max T. rio da .Iunta oomercíat do

L

s .ano, 1_1;�'nYl:t�bem ,!leste me.s. e, at11;oo, no Jorl;al d'Ai11{Ü'ai,' p.-"p. ',Agil1ês. Kleine, Max T.' dei dactJ1o�rafar. a presen,;e c�r�lr-l�'O'
�'�,Not:!cla", da VIZInha e}dade de JOll1'

. d'Amaral, p. p. Adolfo Poethíg, Max�. que conferí, .su1bsCI"";yl e aS,sll1?, s,<Js trm- I

v.ifu,. edições ns .. 3.913, 3.919 e 3..923, res- d'Amaral, Carlos Meyer, Mútua Catan· ta (-30) �Jas do mes ele L0;: "n);))1'o d;o I I

'POO.
ttvamente, de 7, 14 e l.,g, a111<;1,a..

do'

I
nanse de Seguros, A. WoJoLsteh1', WalteI' I ano de 11111 novecentos e. 'laare.I)'ta e dOIS I 'j,:corrente m,e�. de novembro, /��rMn-se Hering, Hercílio Deeke, Ralllh' Gross, I (1942).. ,,.'

.

.

� a!,sembleul; geral. extraor ddnár I� os Ánthur Fouquet, 'Vllhe1m W-eege, Ingo I' Secretana ela
_
Jl�,lta Com-ermal .do ,Es. I

;aCIonIStas a�lX.o. as.sll1a'd.OS, ,l!111
numero Heri:ng, p. p. InsUt.uiÇãO Herl'\'lia�1!I1 He'l tado de Santa/óatarina, em Flonaulopo- '

de_ cínquenta e oíto (58), .portadôres ,dle r íng, Jugo Herin'g; Celso" León c' Salles, lis, 30 de r:,,<JViel11'bro ele 1942. ,.!
seIS ml1 �uau:ocentaJs e .qua,renta' e <;111' lnd .. e <::0111. Hermaal11 Weeg'e S. A., Arno i �

_/ Eduardo Nicolich, seCI'etano
.

'eG (6.445) aç.oes da s,?cled.�de, "
equ,va· Wéege., Arno Weege, Rqlar.�d /. Her:bert j l"J/_ m.� _ _ .!"JY'J"a� 1. ádentes u'esta "racá OSNI' ME'LO �-

lentes ao cap1uaI de. se�s mrlh�es qua�ro· Mueller Heri-n,g, Franz B_1ohm, VIctor '

: 2;!l'"

I''centos e quarenta e cmc? Iml cruzelt'os Kleine, En1esto Stodieck Júnior, João

lO b"".
d(C!$t6.415.OdO.O,00}'tOIU se�al men,oSde dde May;erle, C. Ritter, Pa,ulo Scheide.mantel, que sou eres na(t c,on

'�_iiãiii_iiiiG ;;;;;;;;;;;;; fiiiiiii_iiiiiii_;;; ;;;;; iiiiiãiiiiiiiiõii.i"
, OIS .erlos o capl a. SOCla, que e

.

o· Egon F,reita,B', p. p. JÓha.nna Hering, Nes· � t
. ft° G : ..

ze mllhoes de cruzeirOS, (C:$ tor Heusi,Nester Heusi,'Fr,eclerico'Perr'll' !Les ao eu amigo, pvlS 'í •

12.000.000,°.°) conforme assmatur�s lau· ,cki, Ar:mi B1J_tungarten, Viotot' Hering,! . ..li" .0' n. ..II'"

I
.

,çai;l� I}o livro d.e presença; depOIS de Erich�Steinba,ch, Henrtque G1'ewsmühl; ammgo uO s.12U amBe. II"' U ..

.IA
.

"',

�b�dos e. C�JllferI!i!?S os cOlnpetenues. <:er· Fr.ederi:Co Kilian, .ROlf Mário K1eine, 'CIo-I ser um "nuinta-cGh.anis·
.

.nu� ""'!i1le�"tnlcados de deposlt� das açõesl dE! .ca· 'doaldo Machado da Luz, Otto Passoltl, ,_.
"'II "

.
&iL!&.�, mAa

-da um e!I1 !:,!s�bel-e:}'ll!-e.ntos, b::lnc'l;rlOs, Gustavo Hácklaender, p: p. EJ.lza M'atHde t "-lfL.D lU l! .

.J>� funclollar�os prevIamente. deSigna· Jahn, Germano Jahn, Wilhelm Richt!"r, a ..... 1-';.,. . /" .....'
.

�. �� ,..._---

dos. pelo preSIdente .da soc>ed�de, os H, Schr�del; Carlos Kof-ike, A. Schmalz,
.

-qúalS tambem' confenram ,aJS �ç.oes ,�a., Félix' Heril1g, Max .�etter Fiiho, WiHy Iquel&.! qlU� compareceram e eXlblram os
BeJ'ndt, Luiz dé Freitas Melro, p, p. elo

'!lrõpl'los �l�ulos, d� .acordo COlI]. 00 esta- Desembargaelor Sálvio .Gonzaga,,. Luiz de
tutos .�o<:lals. Ve:ITlOaondo.se a Presença Freitas Melr.q, Curt· Hering,. G.: '(3tãmm,
d� aCIO'Il!-staS. l!OI tadores "

de aç�es _

,em Alfredo Oampos.· ,
_

' ; ,

numero �nSuflCl�l1te para a r,ealJza�ao da
É cópia fiel, exrtraida do livro de atas

,asS'elnblém, po: }SSO (1[l!e �e trata da COJl·
das assem'bléia's g,erais ela sociedade, ao

t·
.

versão

das.
açoes da,

SOC18d.ade. e. cO�l�e·, qual me reponto, eTn ,pode!'. da adnllinis-. '

q�ent� reforma dos es,t?tut"'?s. SOCIa�S, traçã:0. AlfÍ>edo Campos, secretário.
matena que, _consoante a lei das SaCIE!' N. 1.642 _ Conferida e arquivada por
dades 'por açoes, demanda. o con1.parecl' elespacho .da Junta Comercial em sessão:1.m_en.,i::? ,4e, 'p<:<lp mel1?s, dOIs. t_er_ços, do

de hoje. Pagou na pr1meiloa via Cr$
capIt�1 ',soCIal, assul11�u a presldencta d!! 2020 de 'selos federais para arquivtupen·
reUI).13cLo. sr. dr. GuIl�erme Renaux, DI: tá: .' ,", I·.
.il'�to

.. r-pl'.e81tle1!.te ,da s.o�l_ed!a�, � qual, çle� SeC'l'etaria da Junt� C,?me;'cial ele

san-'1:po1S .de conV!iod:ar a Iman, A�l "do Ca?l ta Catarina, .em Flonanopohs, 26 de 110"

])OS, pq.r;J. ,seJ'YIr C?Pl0. _secreta�o, de�,a· vembro de 1942.
xou que a assembleia nao poelerla d:IF�e- . O secretát'io; 'Eduardo Nicolich. .

a:�r, 'ppr:c,f\1j.l!a de quorum .�eg-aJ" raz<l? A primeira vill é de igual teor e fi?a Iporqiue . .cpnvoc}iYa, desde �a" ;:,ma nova
arquÍ\71ada na seeretaria da Junta Co'"

�ssemblela gelai ex,!raoJCdmalla, a rea·
mercial do Estado, em FIa.riJanópobs, 26 IllZ<ll!�se, ·nq .�ed:e soc13l, a �ameda D_l}' de novembro de 1942.

'

.

qpe de .!=!ax13s, n. 7,. no dIa 3 do PIO' Eduardo Nicolich sem'etário.
.

:xamo. mes de' dezelllbro, pelas quatorze"
,

:noras,. a-fhn-de d'elibel'ar. sobre a mesma

IJIlatérIa .constante do aviso de primeira JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE

oCon,vocaç�o. Terminando" o sr. presiden· SANTA CATARINA
"te' agradeceu o ciHuparecimento dos se· OeI;tifico em virtude do despacho do

.:rih ...

t 't sr preside'nte da Junta Comerdal, exa.

t
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Porcelanas e Cristais
o maior sortimento do Estado
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de H. SONt:;INI, á rua Trajmuo D. 33, corr,unica iÍ sua dis�

fi'nta clientela que recebeu um compieí) sortimento dosafamados' CONGO
.

'LEUNS F. PA�SADEIRAS «SELO DE OURQ», TAPETES. CAMAS PATEN�

TE CAHR!NHOS, VELOCIPEDES e PAT!NETEs, •
.

"

Tem sempre em deposito os 'cotlnecid0S e afamados moveis «RIO
. NEGRINHO", 'da. fabrica Zipperer:, dormitarios, salas de jantar, jogos estofa

dos, alem de grande quantidade de' moveis para escritorio.
,

". V�ndas á vista e a pra.zç)

..

da cidade,. ii popularissima

I
.'f
,

I
i

./

P: "' i6 P!

6$000 e

7$000e
8$OOOe
8$000 e

3$800.
3$800
6$500
8$000,
7$000
6$500
6$000
10$000
8$000
6$t>00
8$000
9$000
9$000
9$500

EC/

dd retalhos

5$500

1$000
1$500

, 3$OOH
5$000
2$500
2$000
4$500
4$200
4$200
2$500
5$800
6$000
3$500
1$300·
..$$500

DI,VERSOS

•

Capas para recem nascidos .

Capas felpudas para recem n1:tscidos .

Faixas mercerizadas mt. . .

Veos de filó de seda para noivas .

Grinaldas '"
" .

Casaquinhas de malha para bebê .

Blusas Olimpicas para moças .

Babadores 2$ e , .

Jogos de !Batisados a começar de .

Jogos de courá para rapaz .

.Jogos ele couro para homen's .

SuspensórIos de couro para rapaz .

Suspensórios de C61Ú'0 para homens,
7$ e :................... 8$000

Suspensórios para rapaz .. , �. . . . . . . • 2$500
Ligas de Borracha para senhoras .... 2$000
Fita metrica :...... 2$500
Porta escova de dois lugares 2$500
Camisa de física para h01nens 3$000
Camisas meia manga para homer.Js " 3$800
Camisas socega leão, para homens . . . . 5$500
Camisas socega leão, para meninos .. 4$500
Ternos <de Casemira a começar de ... ..45$000
Ternos de Brim superior a começar de 45$000
Ternos de brim para rapaz 26$000
Pasta de. couro para colegia:l, à come-

•

çar de 10$000.
Sombrinhas modernas de seda

-

" .. 34S000
Sombrinhas modernas Cem gorgurãQ

,

chamaI 30$000
Esc@va para Roupas .......•'. . • . . • . . 0$000
B(')inas de pura lã 8$000
qualquer· preco

CASA ORIENTAL

II Vendas só

J�1__R_._U_._.·_c_D.n_s_e__lh_e_i_r_.�M__.I_f_r_a�15�� �__• �_�F--ID_r-i_._,n�a�p-.-D�Ii�S-_�

,
\

_,.,1'
"

.J

\

ti '�
;::�1

o esperad� .�rinde anual da casa mais barateira

Seda Laquê lisa e listada .

Seda Façoné '" ; . '1
Seda granitê, artigo bom .

Seda Granitê, especial : .

Seda Crepe Ror,nano .

Seda Tàfetá Escocez 5$500 6$000 e

&!da Tafetá liso .

Seda Tafetá Moirê ó •••

Seda Organza Estampada. : ..
Seda Ajour ' ;- ..

Seda Langerie ..............•
Seda com bolas .

'

.

Seda Fustão ................•
Seda Organcly .

Seda Lumier, da melhor qua-
lidade, largura 90, mt .

Seda Lumier, largura 80 .

Seda Lumier, Iéj.vrado largura
80 ..

Seda Laquê lavrada .

Seda Estampada, a começar de
Seda Veludo Chfon (reclame)
Seda Patou (pechinCha) .

Seda Frisotine .

Seda Givrê \�''''',''''''''''.''
Seda Xadre�artlgo especlal
Seda e Linho (reclame)' .

Setila em retalhos, saldamos
por preços baratissirnos..

'

Seda e Linho Escocez e Poá .•.......
TECIDOS

. "
..

13$000"
12$000

12$000
7$500
7$000
55$000
13$000
10$000
10$000
7$000

10$500

12$000

2$400
2$400
3$000
5$000

Luisine, nletro .. ';
'

...••• o'•••••

:Linho liso mt .

. Linho estampado .

Voil estampado de 3$, 3$5, 4$ e .

Fustão ·estàmpado em belos desenhos
de 5$ e 5$500

Organdy em todas as cores, rnt. ..•.. 5$000
Crepon para. Rimonos, mt. . '. 4$000 .

Opala lisa de 2$5, 3$, 3$5 e 4$000
Opala estampada de 4$, 5$ e' " . . . . . . 5$500
Filá liso, Int. ,5$000
Tricoline rot. .3$500

.
Merinó preto, la'l'gura.80 - mt ;... 5$500
Gorgurão mt. 6$000
Tecido crepe para. hlto - mt. 5$500
Fustão mercerisado em cores - mt.. 5$50@
Bdm colegial, legitimo J 16 _. rnt. .. 3$500
Brim azul marinho colegial - mt. ". 3$500

E muitos outros

a

,

Prefi·ra

que acaba de receber q maior: (i) mais moderno e o mais barato sortimento de �Sedas! dá praça, alem de grande quantidade
Perfumanas, Tet:id'os de p.igadão e Armarinhos, que serão vendidos neste mês a· preços baratissimos

Dê mais valol". BC. seu dinheiro",. e�mfjraDdo DSl '!CASA Onl�NTt\_�.
S E D' A S Pano ]_')ara cópa - mt.. . .... . . . . . . . . . . .

.

3$000 Creme de bal'b.ear :Wllllams .... "", ...

Reps. para cortina largo 80 - mt. 5$000 Sabonetes, Palmollve, Colgate, Roger,
Pano rendado para cortina .

....::c. mt. 2$500 Realce e Carnaval .

Pano rendado para cortina largo 1,40 Sabonetes, Gessy, Lever, Palmolive .

_ mt
' : , . . 5$5,00 Batom Michel e Zande .

Pano .renda€lo em cores' para cortina, Batom Colgate, Grande- .......•......
largo 1,40 mt. . '. . . . . . . . . . . 9$000 Roug.e Adoração ,.

Pano espe.cial para reposteiro, largo R;ouge Realce .

\ ' 1 40 - mt. . ,..... 14$000 Rouge Royal Briar ..................•
Et�mine para bordar - mt. 7$'->00 Talco Malva 3$ e .

Pelucia lisa da melhor qualidade ___,; mt. :1$,mO Talco Ross 3$ e, .

Escacia ::_:_ mt -� : -; '. . . . . . . 2$200 PÓ de Arroz Adoração .-
. C A M A E lU E S .A PÓ de Arroz Coty , .

Cretone meio' linho branco, largo 1,40 7$000 Pó de Arroz Madeira do Oriente .

Cretone meio linho brànco, largo 2,00. 9$000 pó de Arroz Royal Briar e Gally .; .

Cretone meio linho branco, largo 2,20 10$000 Oleo Dyrce e Realce .

Cretone meio linho em cores, largo 1,.40 7$500 Laminas Glete Azul, dezena .

.Cretone meo linho em cores, }arg. 2jOO 10$800
GranEtê especial, largo 1,60 12$000
Atoalhado superior, largo 1,40 6$000
Pano para colchão, mt. 2$500
Pano enfestado para colchão 6$000
Eiló Mosquiteiro, largo 3,50 15$000
Toalhas adamascada para mesa, uma. 30$000
Tapetes de veltIdo de seda, para qllar-
tos, um 28$000

T0alhas de rosto, de 1$4, 1$8, 2$5, 3$ e 4$500
Toalhas de 'banho, legitmas alagóana:!l,
uma : ' .

Jogos rendados 'para quartos, 7 peças
Guarnições para chá, cores firmes ..

Guarnições pi:ntadas para chá, cores

firmes .. ;.,' .

Colchas para casal (reolame) .

Colchas especial para casal .

Colchas mercerisadas para casal, .

Colchas de veludo para casal .

Colchas de seda com bico, para casal
Colchas de pura seda, com franja, para
casal 75$000

Colchas para solteiro (reclame) 12$000
Colchas roercerisadas para solteiro .. 16$000
Colchas branca meio linho para' casal 32$000
Cobertores para lrJebê 7$000 8$000 e 9$000

PERFUMARIAS
'Leite de Colonia 6$000
Esmalte cutex 3$300
Sabonete Lifebuoy 1$500
Sabão AristoUno : '3$300
Pasta Eucalol e Gessy 2$800
Pasta Colgate, LeveI' e Odol; 3$200

artigos, que estamos saldando flor

8$500
38$000
18$500

33$000
17$000
22$000
25$000
27$000
48$0.00

10$000
15$000
2$000
14$000
7$000
4$500
6$000
3$000
15000
9$000
10$000
6$000

.�

sera
.

e o·lucro
.,<...:"i :,:-,1 'À?o.��· ',_-'

a d,inheiro
vosso
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Bacho'felanào5 ào 6-ina5io I'oto-

Revivemos o 'passado. Precisamos agora salelar nossas
Eramos nós, crianças ingênuas, dívidas de honra.

'voluveis borboletas que brincavam Elevemos nossos olhos aos céus.
-despreocupadas. Para nós tudo era Agradecernos ao Deus Onipotente,
"folguedo. Ó universo todo feito

I'
que subindo ao Calvário, nos deu

de sorriso e de carícias! Tudo pra- exemplo de ,inegualavel. heroismo
.zer e tudo despreocupação. � de inatingivel santidade.

Inocentes e puros, subimos pela Olhamos agora paraa terra, para
primeira vez, a longa escadaria do nossos queridos e bondosos pais,
.ginásio. Recebemos, alegres como a eles que não desanimaram com

'sempre os nossos livros. Assistimos, os desgostos que lhes demos, que
-encantados, às primeiras aujas. De exigiram de nós sacrifícios, sim,
nossos mestres fizemos cândidas mas privações que nos trar-Iam a
-criticas. 'I felicidade!

"

Brincando, estudando, Irriquie- Que de sacrifícios não fizeram
,

tos e parladores, passamos o pri-
I

per nós? Quantas vezes não chora
.meiro ano. Labutávamos como se rarn nossa ausência? Quantas pre
"o estudo fosse interessante folgue- ces subiram aos céus pedindo cer

do, no qual deviamos fazer-nos de teza para nossos vacilantes passos?
"homens sisudos e preocupados. ! Quantas lagrimas derramadas por

Férias ... Eram as primeiras. Ao nossas derrotas?
primeiro ,mês, só com s,orrisos e ó queridos pais, aceitai esses

.flores deparávamos. Ao depois, nossos primeiros 'louros. Não fe
;;;entiamos saudades da vida de es- cheis a porta dalma a esta alegria
hidantes. que de nós se apossa. É ludo que
E mais um ano de aulas, de lu-

I
vos podemos dar. É tudo que te

tas, de vitórias, derrotas que

sei'
mos.

sucediam em veloz tropel. ,*
Agora já compreendemos o mun-

• *

do. Já o suor corre pelo nosso ros- É mister, entretanto, que se faça
·to. Já cansado se queixa o corpo. I mais justiça. Colegas!
Indiferentes á nossa fadiga, e:ll:ige-I Considerai, 'colegas! O Brasil, nossa terra estremeci�
se de nós lutar! Já podemos avaliar quanto exige da chama por seus filhos:, A hon-
Um risonho dia, traz fim às: um sacrifício.· l'a' de seu anri-verde pendao nltra ..

ao corpo e liberdade ilimitada á: Lembremo-nos· de nossos mes- jado quer vindita.
ao corpo e liberdade ilimitada à' tres. '

Seremos, talvez, indignos
_

de ser

alma.
. I Desses humildes padres, que dei- brasileiros? Vjs, para que nao .deva

.
Logo termi�am elas. E volta-se á

I
xaram as glórias pelas quais ansia- o sagrado solo pátrío ser plsa�o

-nda estudantll1a. I mos. Destes servos de Deus que en- oor nós? Covardes, para rue nao

Um gemido do corpo, um grito; tregaram suas vontades ao Senhor tenh:unos ânimo de sustentar a

dalma, respondem ao rigor desta' do universo.
.

grandeza, de nossa Pátria? Infame�,
'vida. É a voz da adolescêhda, que Reconh�çamos a· grandeza de para que esqueçamos nossas tra�l-
alegre se acorda em nós. suas almas! O heroismo de suas pOT nós? Covardes, para que l!ao.

Só então raciocinamos. Compre- vidas. pretendamos ver em outros palSes
cndemos a obra que temos a em- inimigos' nossOS, o nosso ideal? 1m-
preender. Revoltamo-nos contra o

Meditai...
prudentes para que

_

ousemos des-
trabalho enorme que de nós se Que de sacrifícios, continuos e respeita,r nosso pendao,? pe�II?-(;n-
exigirá. enormes não exige o magistério? Liremos a glória de nossa hlsto�;a e

O ginásio não mais nos parece Martelm' sobre coisas que tanto o yaior de nossos antepassados,
:amplo casarão amarelo mas seve- já ouviram? Corrigir qs mesmos

N I'

?C tr
.. Não,'"r unca. . ),'Ta prisão acanhada. Os livros, não erros. omeçar ou a vez ,o que Ja COlegas, demos tudo a nossa 1,\-

'mais meigos companheü'os, que i fizeram anos a fiü>?
tria! Nossas aspirações, nossas lu.

gentís 'é bondosos nos guiavam I É heróico, colegas, � sublil!'e! -

tas, nossos sacrifícios e nosso amo:.
mas horríveis objetos de tortura. I Esqueçamos todo o ressenÍlmen-

Sustentemos, com ardo,r, o bn
Se livre pens{n�amos, livres' agia- ! to que contra eles acaso tivermos!

lho de nossa trad�ção e historia.
'mos. ! Agradeçamos a estes simples solda-

Pugnemos pôr nosso Brasil glorio-
'Queríamos viver, almejávamos' dos de Cristo -que pugnam sob a

so ríco belo poderoso e forte! Pu
·conhecer o mundo e ansiávamos: bande!ra. de Loiola! c/n'emos' para' que o Brasil dê ao

pelas distrações e pelas distrações I ACClt�l, bondosos ya.dr<:;s, �10SS0S �.undo ci exemplo de um povo uno,
'e prazeres. a_gracleclmentos. F}CaI Clenles de feliz e culto I

I d
..

I h".

Mas aos desesperados gritos de. que. alcanças�es o que com tanto Não de uma cultura creada com A ífI'I'or' O IIfe........e......a Ispa�lIberdade respondiam as ordens de
.

can.nho deselas.tes obter.. .

a tirania de idealogias apsurdas e�'"
.

.vaa. I&. .. .

nossos pais. A indo,lê!lci�, �ro�o- FIzestes de nos homens que

.com-, incompatíveis
com a nossa índole. • '

'cava o Imutavel horano. As anslUS p,reendem o.
seu dever! FOl'Ja�tes Mas _Sim uma cul�ura baseada nos no·americano _f

de gozo e prazer, cundenavam nos- t,e!11P.era� d.e aço. Destes a Cnsto princípios do Deus-Homem, único
sos ,mestres com horrivel anátema. (\cce!s �ISClpulcs! .Pres�nteastes ao

I e vrdadeiro senhor do universo. WASHINGTON, 2 (R.)-�ói realizado' em acordo comer-

. VItuperamos, lutamos, br::!clamos.·, ,
BrasIl f.llho,�' de bno e (tC' honra! - Prugnemos pelo ,'são governo.

\

E b EE U'ue" ltad l.a'I C I cial entre a span a e os . .. om.J pnmelro resu o, .

lllvestimos, desespc]'umos, mnaldl-
i �ontlI�llal com vo_:;sa el,ll.l?reza. j Prugnemos pela democracia. I z .

çoamos ... Tudo em vão! ' lreraço'e:. e ,,"c�'aç0es \'l1'ao, a

eS-1
• * ' chegou á peninsula ibedca um navio petrolifero amencano, car-

O estudo, tirania. O ginásio, 'cár- te ginásio receber' de vós os lumes regado de gasolina.

),
ce_r_e. �_pais, d!:�.!!:���.: m_e_st_r��:�,��n�a.nm:�"'--"', �,_O�(�IU�e�é�n�0�s�50�s�e�ja��d�0�B�r�a�s�il�.���������__�������������������������

I
"a�rej� • Rua Felipe Scmidt N. 54 I

.' -: ...iiIiiiiiiIiiíiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiíiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiIiEiiiiiiii�iiiüiiiiiii�iiiiiiãiiiUii�iiaíiiiiiiii_a;;iiKiiiiiiiiii__iãiiiiiiRi������.....iiliiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiii���iiiiiiiiiIiiii� ��__iiiiiiiiiiiiiii�iiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil___

" Festejando 'a -couclusão do curso
,:'no Ginasio Oatarinense, 'Os bacha
';.rêlandos de lf}42 realizaram, signí-.
':'ficativo programa de comemora.
,) cões, constando de um banquete no

::-í.ira Tenis Clube, Missa em ação de
. graça e solene' encerramento do
"curso.

Falaram: bacharelando Antônio
: Fontes, (recitativo); inspetor An
"tenor Morais, .paranínfo prof. José
"Warken e o bacharelando Dante
Mortorano, orador oficial, cuja bela
'Oração damos a seguir:
Execelentissírno sr. representan

"te do dígníssimo sr. Interventor
:i..Federal.

�

Dignissimas autoridades.
Reverendíssimo Padre Diretor.
I1ustrissimo sr. Inspetor.
Nosso estimado paraninfo. S1's.·

professores. Reverendos Padres.
Senhores .. Senhoras. Colegas de

'estabelecimento. Çaras colegas!

•

rrnense
injustos.
E a tentação da grandeza e co

modidade dó mundo? E os primei-
ros anelos?

-

Liberdade, liberdade ó doce li
berdade!

Talvez o mundo não seeonheça
a arandeza de vosso trabalho. Con
tudo o Brasil vos deverá a obra ci
vilizadora que empreendeis.

.

Sofrereis perseguições; quem du

vida? A história é místeríosa e

contraditória. Os homens destro-

em-se a si próprios. rN�sta crise zumbiam, em nossos NãQ fraquejeis... . . _

.

OUVIdos, as palavras de .Crísto: Que vos' importa a opimao do
,"Vinde a mim vós que estais car- mundo? Deus, o que vós basta,

regados e eu vos aliviarei". acompanhará vosso� passos .e iOSSofriamos e sofriamos muito. . dará eternal galardão nos ceus i-s
Mas ,ª perspicácia de nOSSDS mes- •

.

tres ,descobriu o mundo com suas

Il?isérias. Tirou-lhe o véu da fanta
sIa: qll� lhe dava sedutoras formas.'
Sofnamos, mas suportavamos o

peso da nossa cruz.
Aos convites do mundo opunha

Aqui estou para dirigir-vos a pa- mos �L voz de Cristo.
'

lavra. Em minha alma cruzam-se Eis-nos chegados à meta!
velozes, mil sentimentos desorde- ,Agora pel'gunto-vos. Seria melhor
-nados. O entusiasmo tolhe-me as .correr atraz das tentações? Das
. asas da fantasia! ?randezas fáceis de conqúistar? Da

Em primeiro lugar, colegas, de- lI1dolência? Do ócio e do vício?'
'sejo agradecer-vos o encargo com É supérfluo responder!
o qual me honrastes. Se bem que /". alegria, d� qual estamos pos-
"outro melhor o desempenhassa, fa- suídos, sohrepujn a todos os falazes
rei tudo por sair-me bem desta gozos mundamos. O mundo semea-
-empresa, ria em nós 0- desespero a soludão

-
*.

'

faria fenecer as esperdncas' o ar�
*, •

I
dor e o vigor da' mocida"de.'

Eis erguido, o, edíf'icio de nossa . O trabalho cansativo e constan
!,orin�ç�o ginasíal! A.:ultima pedra te fez. de nosso ânimo fortaleza
Já Ioi firmada, Os-ultimes retoques, I

grandíosa de poder e de força. As
; as ultimas providências e as ulti- esperanças sorl'iem-nos gentis. O
mas pinceladas acabamos de dar.

I
a�dor e entus.iasmo Sl.lfocam-nos. O

Quero apresentar-vos dois qua- VIgor da mocidade clama por lutas
-dros apenas. Um já o conhecemos: I por saerifícios, aguerrido COI1;�
''Hé o passado". O outro, envolto nunca. Nossa alma está repleta,
-ern névoas, indistinto e misterioso, !)ronta a abraçar mais grandioso
"é o futuro! Ideal.

-*

Falta mencionar a alguem, a

quem muito devemos. É a nosso'

paraninfo.
.

., .

A este abnegado e patnotIco _pr_o
fessor. A este brasileiro e,_crls�a.o
de fibra, que nos deu tão VIrIl

exemplo. Que acompaI?-hou nossos

passos na vida ginasial, desde .0
segundo ano, com paternal carr-

nhX�eitai, professor.Warken, �os
sos protestos de estima e de gra

tidão!

* ,

É este o passado! .

O presente é fruto de �e�ls sacrr
fícios. É repleto de glórias e de

alegrias. cor
Cen'emos, entretanto, suas.

tinas e procuremos. esquadnnhar I,
as neblinas do porVIr. 1Vencemos, é certo ...

Mas não estú terminada a cam

panha! Apenas chegamos a ur�a I
etapa! Apenas galgamos uma alhs-

I!síma serra!
1

.

t
E antes nossos olhos 101'lZOn e

. �presenta Outras
maror se 110S u.

•

h
etapas a vencerl Outras montan as

n, subir!

Continuemos a luta.

Estamos preparados para a pe-

leja. ' ',1'
, io

Adeus, velho 'e qurruo gmas -
.

Iremos partir. . '

mes
Levaremos de tí, porem, o.

-

1110 espirito de amor, de .ca�ldade,
de brio, de honra, de.pat�lohsmo c

de, heroismo que em ti rema.
"

No ardor dos combates ,da VIda,
tua visão nos acom];!anhara. ,

Saberemos honrar teu nome. ,I
Pugnaremos por a9ue�� a quem Ilés dedicado: "por CrIsto... ,',

Se o mundo perverso e ll�.f��l, 111'- I'

se de nós, de nossa rehgla?,. de i
nossas crenças, dando:lhes epJt�tos!
quais são caducas, antIqu�d.as dlre-Im.os com José do PatrocI!llO:
"Quando o ateismo d�sser que"ele (- o cristianisll'lO -) Impede. o
rogresso, respondamos sem re<;el,?,'
�ostrando-Ihe Colombo mult�pl�- I

"ando a terra e Pasteur mulhph
;ando a vida".

*

*

-Visitenl
Vendas

P"

a
e

engrandecê-la que por ela oferece
mos nossa vida e de que por eIà'
sacrifiquemos -tudo, que o nosso
último desejo, a nossa última., re
cordação deste mundo, nosso ú1ti�
mo protesto de amor, nosso último
adeus sela dado à nossa Pátria que-,
rida.
Que nosso último suspiro, qu�

nosso último brado seja:

Saibamos não só sustentarmos
, como' feÍiz povo culto e pacífico,
'mas aos insultos que hoje sofremos
oponhamos' um povo aguerrido e

forte, cioso de sua honra e de sua

grandeza! .

Vivamos pelo Brasil!
E quando algum dia estivermos

prestes a sucumbir, quer no campo
de batalha, quer no seio de nossa

família concientes de que amamos

nossa Pátria, que fizemos tudo por Viva o Brasil!
�--------------------

BANCÓ DO BRASIl;
Capital Cr$ 100.000.000.00
Fundo de reserva e outras reservas Cr$ 1.147..166.088,60

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANC.\RIAS
.

AgenciR\\ e correspondentes em todo o país
AGENCIA LOCAL - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO. 3

-Allona. em conta corrente, QS seguintes juros:
Dep. corri jures (COMERCIAL SEM LIMITE) 2% ala
Dep. limitados (limite de Cr$ '50.000.00)___ _ _.

3% ala
Dep. populares (idem de CJ$ 10.0qo,OO). 4% alll

Dep, de aviso prêvío (de quaisquer quantíaa com

retiradas tambem de quaisquer importancias),
eom aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
Idem de 90, dias

Depositos a prazo-fixo
por 6 meses

por ; 12' me!:1es
COM.RENDA M"'NSAL

I

3,5% aJ8
4% ala

4.5% aJa

4% aJa
5% ala

, c_

por 6 meses

por 12 meses
.'" 3,5% a'(a

4,5% ala

LETRAS BIPOTE�ABIAS
As letras hipotecarias emitidas pelo BANCO DO BRA

SIL, dG8 valores de Cr$ lOO,OO, Cr$ 200,00, Cr$ 500,09,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, teem por garantia: OS MO·
VEIS HIPOTECARIOS - O FUNDO SOCIAL e O FU;'II�
DO DE RESERVA.

São emitidas ao prazo maximo de 20 anos e liquidáveis
por via de sorteios anuais.

Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por meio de cupões,
de 6 em 6 meses. em 31 de janeiro a 31 de julho de cada

aDO, estão isentos de quaisquer impostos, taxas, selos, con

tribuíçõee ou outras tributações federais, estaduais ou muni

cipais, de acordo com o decreto-lei n, 221, de 27 de janeiro
de 1938.

,

Preferem 8 quaisquer títulos de divida quirografaria QU

previlegiada e podem empregar-se: EM FIANÇAS A' FA
ZENDA PUBLICA; � EM FIANÇAS CRIMINAIS E OU-

TRAS; - NA CONVEdSÃO DE BENS, DE MENORES. I

ORFÃOS E INTERDITOS; e NO ,PAGAMENTO DO" JU
ROS E DAS PRFSTAÇÕES DOS EMPRESTIMOS EM
LE'""RAS HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO.

São negociáveis em qualquer ,parte do territorio nacio
'nal 0 cotadas em BOLSA.

Agencias e Sub-Agencias no Estado de Santa Catarina:
. FLORIANOPOLlS. JOINVILE, BLUMENAU, CRUZEIRO.

TUBARÃO E MAFRA
"

EXPEDIENTE: Das 12,30 á3 15,30 horas.
:""'8 sabadoe: das 9,30 ás 11 horas.

Endereço telegrafico SATELLITE

(iereilcia
Contadoria
Fiscalização

TELEFONES;
1614
1114
1637Bancaria

.
;

Janeiro
Elei�ão de

Convocação de

Não l�avendo número legal, será feita a Silgunda convo

cação uma ,hora após, com qua!qu(}r número de socios, de acor

do com a éllinea «c», dw> art. 6 do reg. interno.

João Pessoa, 2 de dezembro de 1942.
OUALBERTO SENA

10. secretario

Ultimas Novidades
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-Restabelecido o antigo horario
"de trabalho para os bancarios'
-Importan·te· decreto assinado pelo presidente da Rep'ública em

face do estado de emergencia que atravessa o país'
.

contadas as duas horas para OI Ultimamente, o horário era-·
. de 11 ,30 ás 17,30, com meia-

almoco. hora para ,o café.

Vão ser

pulsos
I

'_ rasil
II _. - .. �

.

. ! I'I

I
Na Delegacia de Estrangeiroa

estão sendo -prccessados diversos I
individues afim de que sejam
expulsos do territorio nacional,
como incursos no paragrafo úni
co do artigo numero 23�, do de-

I
ereto numero 3.010, de 2� ?e I
agosto de 1938 (perrnanencia ir-

\ regular no país). São 24 ale-
, I mães, 2 italianos, 2_ holandeses,

I
1 polonês, 1 português e uma

I
mulher de nacionalidade húnga

r ra, ,Em portaria assinada ôntem, .

o chefe de Policia' autorizou o ldelegado de Estrangeiros a pro- Iceder á abertura do competente

IIinquerito. Os alemães são: Wi
lhelrn Karl Hajner, Phelip

Er-Inst Josef Munich, Carl Behrens •.
Marguerite Suzane Indermuble,·

I Pichard Walter, Peter Geiss'lI Karl Kurg Gunther Díetr ich
I

I
Garbade, Joram Mazura, HU-jman Flaig, Aifred Eugels, Josef
M'artin, Karl Kurt Volf, Engen

llMayer, Voif Gang, Sopaer , AI·
íred Edwin Dauner, Jors Wi·

[Ihelm Eigendop, Alexander Jari· I II.burger, Gerd Von Rhein, Tedor
Gang, Federico Gindra, George IWacker , Erick Spaor, George
Bosck. Os italianos são: Maria IFaiella e Francesco Paolim. Ho
landeses: John Louis Flerman e!
Meske GeJ;ritdina Flermann.
Polonês: Israel Moech Korteld.
Português: Antonio Rodrigues
de Rezende. Húngara: Irene IVargg

Jr.I"::·1;;;;;t=::'::;:.r::r==:.r:;'E=:J:;r==,:::::t;:r==:.r;:r=::::;:]=r==:j:;r==:j:;r==:.I;:r==:;:j;:ê::::;;::ê:::;,:::a;::;:r:=::::a;:·;::r=;3::;::@:::::;:::::@:::;'E;__3�E;3�E;:3�EF�=3::T.:r==3�m::=8="""'êê"""�"'-ê_;'@�:;@=;:'ê";;;:;;@;:;;;:;;;;í#!;;;@;;;;�ê=r:j#J�r:@=r-::ê=rj#J=:r:ê=r;:ê==1r.:@=1;:ê::::r,ê;::::::::Jiê::::::;:rrF::;·1iI !
.. �

A Gazeta
Florlanopolls,.. 6' de Dezembro de 1942

E'nfeítiçado
;
OFuehrer porMonaLisa ...

NOVA IORQUE, 5 (R.)�«Hitler está enfeitiçado por
Mona Lisa» -'é a aflrrnação feita constantemente pelo po
vo de Berlim, segundo informa um 'despacho de Estocol-

J

mo para o =New York Times». «Em vez de se preocupar
com a situação de seus soldados na nev-e russa, o Fuehrer
passa os seus dias em ,meio a enorme luxo e na maior
segurança no palacio de Berchetesgarden>_ em transe soli- "Itario durante horas e horas diante do retrato de Mona
Lisa, que foi roubado á França. �O homem. da rua da
Alemanha perdeu completamente a fé -ern Hitler. IA tristeza é a ordem do dia em Berlim. O desanimo
a descortesia e as discussões muttípticam-se a cada passo:
-"--- -----=-----"""""-----'-'-_--:_--,------

Deis uusaderes italianos atingidos
CAIRO. 5 (R)-Oficialmente informa-se que dois crusa

dores italianos foram seriamente atingidos durante o bombardeio
• .da ·Rai contra Napoles,

BELATOBIO
XIII-SAUDE PU'BLICA

"

. 1'. .

A reorganização e a ampliação do Departamento de Saúde pú.
blíca ,ou melhor, a sua 'radical reforma, é um dos mais relevantes
Serviços prestados pelo atual govêrno à terra catarinense, serviço

� ,qllC tanto tem de progressista, como de humanitário e patriótico.� Quem conheceu a antiga Diretoria de Higiene, com um restritoti campo de ação, circunscrevendo-se quasi exclusivamente ao traba
.

t lho burocrático e a providências de limitada fiscalização f'arma
j cêutíca e clínica, e observa hoje O aparelho eficiente que se fez o

]...,
.Departamento de Saúde; nã,Q �Cl!ierá deixar de aWltax ti. v�:s;;:ú car
leil'� � l)ºn�fica, do sr. .Nerêt; R,ili116S, concentrando naquele setor
�dmlmstrat,.r::; ilfJ f�::::;úes oportunas e vigilantes de defesa sani
tária e de assistência popular,' de modo a atender a uma situação
angustiante, e dia a dia agravada por circunstâncias não ignoradas,
que tão profundamente incidiam sôbre a economia fisica das elas-

.

ses menos afortunadas, .:através dos males alastraníes e das pro-
prias e prejudicais condições de vida.

,

,

As
.

zonas rurais, as mesmo avizinhadas dos meios urbanos,
têm sido motivo de incessantes campanhas e de reclamos abundan
tes, assoberbadas do pauperismo a que leva o flagelo da malária.
Não dispunhamos de reiursos e elementos combativos com qoe,
modificando o meio ambiente do trabalhador da lavoura e do
campo, pudessemos suster o recrudescimento da terrivel e disi
madora endemia. O jargão de "mata a saúva ou a saúva. te mata",
poderia ser parafr-aseando pelo de "extingue a malária ou a ma

lária. te extinguirá". Esse, um dos trabalhos articulados do De
partamento de Saúde Pública. Mas, não só es-se. Outros, e de não
menos relêvo e benefícios se projetam, com alcance prático dos
mais vantajosos, por todos os municípios do Estado.

Antes de entrarmos na apreciação dos trabalhos executados,
e que afirmam um coeficiente notável de atividade e uma alta soma

de efeitos vantajosos e surpreendentes, justo será que salientemos
a capacidade organizadora de um dos nossos mais ilustres rnédi
ços - o sr. dr. Agripa de Castro Faria.

Confiando-lhe a direção do importante Departamento, obede
ceu o sr. Interventor a esse superior critério de prestígio aos va

lores idôneos e operantes, que tanto tem distinguido a sua ação
orientado, e tantos beneficios tem trazido a coletividade.

De que se não enganou em sua decisão, aí está todo o vultoso
trabalho realizado pelo sr. dr. Agripa de Castro Faria. .

Seu esforço foi um contínuo desdobramento, organizando, me
Ihorando, ampliando e aperfeiçoando os complexos serviços, dan
do-lhes uma eficiência tangível e um destino produtivo, sob o

mais rigoroso padrão técnico, de forma a se constituir, por si,
uma contribuição das mais poderosas paira a solução de um dos
aspectos agudos dos nossos .problemas sociais,

Infatigável no seu trabalho, exigentemente honesto no cum

Jlrimento dos seus deveres, o distinto médico patricio não mediu
devotamento, nem poupou persistência no desempenho de sua mis
são, podendo-se afirmar que a efetiva e magnífica r-egularidade
;funcional do Departamento é o resultado da. compreensão com

que soube tomar realidade os objetivos esperados pela confiança
governamental.

A sua passagem, pois, peja direção do Departamento de Saúde
Pública, na dificil fase iniciadora dos trabalhos, merece o relevo
que aqui lhe quere'110S fixar, destacando não apenas o cidadão de
atuação reta, mas ainda o médico ilustre, que se singulal'iza, eieva
.e honra a suá nobre classe.

VISITEM AS NOVAS I'NSTALAÇÕES DA
REL..O..JOA'RIA ROVAL..,

.

á rua Trajano n. 3 [ant,igo edificio· do Banco do
(..Jlr�sil], 'nos

primeiros -'dias 'de 'dezembro,.-NOVIDADES.- �

., é'é'é'é'é'êê'é'é'o#Jo#Jêé1o#Jo#Jêê'êê'r#JeJSIé!Jâê!j#Jj#Jêêêêêê§lêlêêêêí*!F'êêêLElI_

O presidente da Republicá,
considerando que a atual situa
ção de emergencia que o país
atravessa, em face do estado
de guerra, vem provocando um

desenvolvimento extraordinario
das atividades bancarias e im
pondo aos respectivos estabele
"Cimentos a prorrogação do tra-

baího, tanto mais reclamada
quanto se têm verificado claros
nos quadros do seu Iuneionalis
mo, em virtude da convocação
para o serviço mili tar; e consi
derando também a situação em

geral dos bancos e dos seus Iun

cionarios, assinou um decreto-
lei restabelecendo -o regime de
duração normal do trabalho dos
empregados em bancos e casas

bancarias. O mesmo decreto es-

_
tabelece que a prorrogação da
duração

-

normal de trabalho,
.

observado o limite máximo de
oito horas, será processada e

remunerada independentemente I
de acordo ou contrato coletivo,
se fôr prevado o interesse da
defesa nacional e mediante au

torização do miniatró do Traba
-lho, na conformidade da legisla-
ção em vigor. I
O ANTIGO HORARIO DOS IBANCÁRIOS jPelo regime antigo, agora res-

tabelecido, era o seguinte o ho
"rario de trabalho dos bancarias:
de 9 e 30 minutos ás 11 e 30;
e de 13 e 30 ás i7 e 30: perfa-,zendo seis horas por dia, des-

---�_.�-----------

Hã
,

ocê •••

Lamentável e tristemente sintetizado. naquela "plantando dá», o humorismo do nosso injustiçado caipira an-
da a carecer de reabilitação.'

'

Ainda recentemente, John Gunther , êsse notavel e
arguto dramatizador dos Continentes, falando do nosso,
contou aos outros, essa tremenda e falsa anedota brasi
leira.

E aquele tabaréu, a quem atribuimos a piada tiara
qutrizante, está, a estas horas. sendo apresentado ao mun
do, tal qual nos habituamos a vê-lo: feio, descarnado a
ponto das costelas parecerem venezianas, maltrapilho, cal
ças sujas e rotas á meia-canela, cinco cordões de barba
dependurados no queixo, cabêlos caídos para a testa em
habitada franja, madraceiro exemplar a perecer á mi�gua,
no mele da fartura, eternamente grudado á poda de um
rancho mis�ravel, pitando, e cuspindo de esguicho ...

. Esse Jeca. no entanto. só existe na propaganda de
xaropes reconstituintes, vermífugos baratos e na ficção
GOS sociólogos que observam, binocularmente, das jane-
las dos gabinetes. I

,

No interior, essa figura grotesca, pode unicamente
ser encontrada como a necessarta exceção que confirma a

regra em contrário.
O nosso matuto, em geral, como- o sertanejo, éé an

tes de tudo, um forte».
Tipo sanguíneo, quando se espreguiça, martela o peito
com os punhos de aço, sem a consequente tossinha seca,
dos tarzans de avenida, Gigante no trabalho, não apreen
deu a -engeitar paradas». Hóspitaleiro como o persona
gem bíblico. Bom. Honesto como o cavanhaque dos nos
sos bisavós. Desconfiado, por que perspicaz sem ins
trução .:

Não carlcaturízemos, pois esse nosso invejavel pa
trleio. Apoiemos e aplaudamos os que o desenham suges
tivamente representado o Brasil.

Decoremos Olegário Mariano:
(,E' o Brasil intrepldo, na pele reteza e bronzeada
06 caboclo feliz como um "galo de serra" .

O caboclo que, com ri .dealbar da madrugada,
Faz o sinal-da-cruz e vai cavar a terra.

E' o Brasil que bebe na concha das mãos crispadas
A aguá! pura dos rios, se tem sêde,
E dorme, sob a unção das noites estreladas,
Embriagado de luz, ao balanço da rêde.

E' o Brasil de mãos calosas que os campos
E vê, passada a sarabanda dos temporais,
Num milagre divino, ·0 hálito da primavera
Desfraldar a bandeira verde dos canav.iais.

dilacera

E' o Brasil dssterneroso das "vaquejadas",
Que rios grotões. em coleras explode.
O Brasil que chora na voz do <abole» nas

E da nsa na espiral do laço que sacode ... »
quebradas

O espírito de crítica do nosso matuto, mostra-lhe a

agudeza de inteligencia e a terrlvel mordacidade. Um'
exemplo, que bem poderia substituir o rídiculo ., plantan
do dá": Certo mocinho bonito, exibindo magnifica arma,
da mais moderna e caprichada Iabrlcação belga, todo en

vaidecido da posse, provocou a opinião do caipira. Teve
esta notavel resposta:

-

-Nóis aqui não ponhamo,arreparo nas marca. O
que vale

é

a mão que está no cabo... I

Outra: O jeca chega numa venda de interior e pede
meia duzia de "desmazelo". E o comerciante entrega-lhe
seis alflnetes de segurança ...

No "Chiquinho" queixava-se um representante co

merciaI da imensidade de pedras que se nota em São

Joaquim. E tanto falou e tanto repetiu as mesmas coisas

que um caboclo serrano, sentado perto, fulminou-o· sar
cástico:

- -Vancê tem razão. Pedra lá em riba, é imundicla.
Mas vancê de certo reparou ql�e dessas "de amolá" só
hai aqui por, baxo!!!

Eis 9í uma amostra, do humorismo do caipira.
Viva êlel

X.P.

•
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